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SECRETARIAS DE ESTADO
Mi nisterio da Justiça e

'	 interioims

lairentaria Garal da wntabilidade
Expediente de 23 de _im ito de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pediçao de ordem:
- Para que sejam pagas :

As folhas dos vencimentos do p assoal fixo e
extraordinario do lazareto da ilha Grande,
relativas ao mez de abril ultimo, na impor-
taneta de 9:541$468.

As cantas relativas ao mez findo : •
• De 20:543$387, da despeza feita com o ma-
terial da brigada policial ;

De 74$, de carvão de pedra, fornecido por
Belmiro Rodrigues & Comp., para a usina da
luz electrica do padacio da presidencia ; --
• De 449700, de diversos objectos de expe-
diente e boletins, fornecidos por C. Leuzirger
& Filhos, á, Directoria Sanitaria desta capital

De 3:720$, do aluguel da lancha a vapor
Maria Augusta, em serviço da visita sanitaria
interna do porto ;
• De 120$, de concertos feitos na lancha a
vapor Jurujuba,da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos ;

De 343$100, de diversos objectos fornecidos,
em abril ultimo, por G Leuzinger & Filhos,á
1)1rectoria Sanitaria desta capital.

Para que, pela Delegacia do Thesourci, em
Londres, seja indemnisado o enviado extra-
ordinario, e ministro plenipotenciario da Re-
publico, em Berlim,M Arws Antonio de Araujo
Abreu, da quantia de 67$310, equivalente a
-£ 3-1-0, ao cainbio de 10 718, por um tele-
graanma que expediu a este ininisterio sobre
a epidemia do cholera-morbus.

—Remetteram-se,para os fins convenientes,
aos presidentes dos estados de S. Paulo,do Mi-
nas Geraes e de Gayaz, por sé tratar de das-
pezas pertencentes aos mesmos estados as
contas apresentadas a este ministerio pela
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
Navegação.

-

Requerimento despachado

Bacharel José Ferrão de Gusmão Lima,pre-
, tor da 17° pretoria,reclamanda contra o abono

da gratificação de que trata o aviso n. 4240
de 30 de novembro do anuo passado.— Não
tem logar,ein vista das informações.

Ministerio • da Marinha.

Expediente de 19 de junho de 1893

Ao Arsenal de Marinha da, capital, re-
mettEsndo, para 03 fins convenientes, o cos
nhecimento de seis caixas,contendo espingar-
das escolares . e cartuchos para as 1003013.3,
expedidas do }lavra para esta- capital no
vapor .raancez Can, sr:as

Ao . Ministerio da - .Fazenda, solicitando
expodiçã: da ordsn a para o pagamento, no
Thesouro Federal, da conta das competentes
verbas do exeralcio corrente, da quantia de

e
56:527$400, em que importa a relação que se
lhe remette, proveniente de fornecimentos
feitos de diversos artigos ao Commissariado
Geral da Armada, nos mezas de janeiro a
maio do corrente anno.

— Ao Quartel General, declarando appro-
vado o termo , que foi mandado lavrar por
aviso n. 2847 de 3 de setembro do armo pas-
sado, para isentar o commissario de 5a classe
José IIenrique da Costa Paiva, hoje fallecido,
da responsabilidade de diversos objectos que
caldram ao rio em 9 de julho do referido
aniso .—Communicou-se á Contadoria remet-
tendo-se o mesmo termo.	 •

—Ao Commissariado Geral da Armada, de-
clarando que é acceita a proposta que Ra-
phael de Carvalho apresentou para a venda
de 400 cadernetas subsidiarias para foguistas,
porém, não ao;preço de $601 e sim pelo de
$550 cada catlerreta, como já S3 tem com-
prado.—Communicou-se á Contadoria.

—A' Alfandega de Maceió, estado das Ala-
das, transm i ttindo o requerimento em que, a
ex-praça invalida da armada, Conrado Alves
dia Souza, pede providencias sobre o não pa-
gamento dos vencimentos que lhe são de-
vidos, afim de- que informe sobre o mesmo
pedido, 'devolvendo aquelle requerimento.

—Ao Arsenal da capital, declarando que
convém syndicar dos presoapon ,que. se .
darão obter no mercado o que consta dó pe-
dido. que se lhe remette, do capitão do porto
do estado de Santa Catharina, afim de se re-
solver a respeito.

Quartel General:
Indeferindo os requerimentos dos machi-

nistas Novaes Manoel da Silva Netto e Fran-
cisco de Assis Camilier, pedndo contagem do
tempo em que serviram, o primeiro no Ar-
senal de Marinha desta capital e o segunda
no da Bahia, em vista do parecer do Conselho
naval em consulta n. 6707, de 14 do corrente ;

Transmittindo as patentes das ajudantes de
machinista Alfredo Augusto Ribeiro, Arthur
Affonso Augusto dos Santos eEduardo Cortez.

—A' . Repartição Sanitaria, autorisando a
nomear o cirurgião reformado Dr. Sym-
phronio Olympio Alvares Coelho para servir
no Corpo de Marinheiros Nacionas em substi-
tuieão ao medico de 2 1 classe Dr.- José Cou-
Unho Amado IS trata, nomeado para a Escola
de Aprendizes Marinheiro de Santa Catha-
rina.—ComMunicou-se á Contadoria.

— Ao ministro da guerra, transmittindo,
em original o parecer da cornmissão nomeada
para examinar a fechadura sem chave,inven-
çao do operario do Arsenal de Guerra Theo-
tonio Luiz de Mello.
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—Ao inspector áo Arsenal de .' Marinha
da Capital Federal, declarando que deve "res-
ponder ao director da Casada Moeda não ser
possivel attender agora, á-requisição • que fez,
da promptificação neste arsenal de sim eixo.
de ferro batido para aquelle -estabelecimento
por isso que o pessoal sé acha. actualmente
muito sobre carregado de trabalhos urgentes.

—Ao contador da marinlia,transmittindosSee
a copia do contracto lavrado na Alfandega da.
Bahia com Francisco Leoncio Ribeiro Sanchess
para execução das obras necessarias aos pre--
dios occupados pelas diversas oficinas dó 'Ar-
senal de Marinha daquelle estado.

•—Ao inspector do "Arsenal de Marinha da
Bahia, concedendo a autorisação que solici-
tou para alugar um rebocador, afim de man-
dar collocar as bolas do balisamento desse
porto, que ficam fóra da barra, não excedendo
a despeza de 1:000$, que ora é _concedido á
alfaaidega desse estado.,	 .

--/so capitão do porto do Espirito Santo,
declarando que indeferiu o requerimento ein'`
que o patrão-mor da capitania, Fabiana da
Cruz, solicitou abono de rações em vista, do
aviso n.2702, de 3 do dezembro de 1890.

Ao Ministerio da Fazenda:
Submettendo á sua- decisão a 'duvida apre-

sentada pela Contadoria da Marinha no officio
,n. 324, que se lhe remede, relativamente ao
pagamento do salto a qhe estão sujeitos os
officiaes da armada nomeados para exerceram
os togares de ajudante da Inspactoria do Ar-
senal de Marinha da capital ;

Solicitando suas ordenspa,ra pagamento, no
Thesouro Federal, da quantia do 9:675$268,
proveniente do -fornecimento ,de viveres o
varias artigos fettapor Nery & Comp., á ca-
nhoneira Iniciadora g ao encouraçado Ba/..at,
no porto 'de hisiimpção, nos mons de abril a
maio ultimes--;

— Pedindo o pagamento, no Thesauro
_dual, da quantia de 53:827$363, em que im-
portam . a relação e facturas que se lhe ges.
medem; da qual são credores diversos ne-
gociantes, pelo fornecimento de differentes,
artigos ao Commissari ido Geral da-Armada ,
arsenal e hospital de marinha, nos mezes de
janeiro a abril do corrents anno.

— Ao presidente da intenden :ia da cidade
de Pa,ran :guia, estado do Paraná, solicitando
indemninção da quantia de 403600, prove-
niente da despeza feita pela lancha da capi-
tania do porto daquelle estado, em serviço da
referida intendencia, remettendo-se-lhe o com-
petente processo. — Communicou-se á UI:in-
daga do estado do Paraná.

—A* Alfandeg.a :
Do estado do Ceará, recommendando que

providencie para que seja liquidada a conta
do fallecido commissario de 3 classe, Augusto
Soares da Silva Torres, referente á época em
que serviu na, Escolada Aprendizes Marinhei-
ros de referido estado, visto não constar que
essa conta já tivesse sido tomada, — Comum-
nicoh-se á , Contadoria, determinando que
provinencie para a tomada de contas daquelle
commissario, relativa ao pariodo em que ser-

•viu no corpo de marinheiros nacionaes.
Do 'do Maranhão, re,commendande que pro-

videncio no sentido de ser, n001 riagencia, li-
quidada a conta do ex-fiel da armada, Cordo-
1Mo Fernandes de Lima, que esteve encarre-
gado dos generos e mais objectos da Fazenda
Nacional na Escola de AprendizesMarinheiros
do mesmo estado. — Communicou-se á Con-
tadoria. •
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— Ao ministro da justiça e negocios in
tenores, declarando que nesta data expede-se
ordem ao capitão do porto do estado do Ma.
ranhão para cobrar do commandante do pa-
quete Planeta a multa de 5$, pela falta que
commetteu, deixando de depositar naquella
capitania o termo de obito de um passageiro,
que falleceu em viagem do Pará para aquelle
parto.

— A' capitania do parto do estado do Ma-
ranhão, mandando ordem para cobrar a multa
acima, do commandante do vapor Planeia.

—Ao 1° secretario do Senado Federal, accu-
sando o relaebimento .da officio de 20 do raez
proximo preterito e dando os esclarecimentos
pedidos pela commissão do guerra e Marinha,
sobre a transferencia do Arsenal de Marinha
do estado da Bahia.
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gando que se digne de informar a este minis-
ferio si, como professora jubilada, tem elle
direito á mencionada pensão 4

A synopsis da receita e despeza da Conta-
doria Geral da Guerra 'de 1 a 20 do corrente,
e solicitando providencias para que ao paga-
dor daquella contadoria aeja entregue a quan-
tia de 1.000:000$ para "ocorrer aos paga-
mentos do proximoi niez de julho;

— Solicitando providencias afim de que Se-
jam pagas as seguintes contas : ao Lloyd
Brazileiro, na importancia de 28:864$690,pro-
veniente de passagens concedidas, no corrente
etercicio, a ofilciaes e praças do eiercito ; e,
á vista dos processos de divida de exercidos
findos ns. 12.977 a 12.982, 12.984 e 12.985,
que se transmittem, ao sargento quartel-Ines-
tre do 1" batalhão de artilharia Alfredo da
Conceição Araujo, que actualmente está ser-
vindo como alferes no regimento policial do
estado do Rio de .Janeiro; na de 174520, ao
1° sargento aggregado ao r regimento de ar-

servindo actualmente (Je alferes ne
regimento policial do estado de "Rio de Ja-
neiro João Martins Vianna, na de 48$630 ;
soldado do 3" da mesma arma, Severlano José
Corrêa, na de G4$980; ao ex-soldado do 100 de
cavallaria, Eleuterio Alves Pereira, na de
54480 ; ao 2' cadete 2° sargento do 1° bata-
lha° de infantaria Luiz Augey de Sa.boya ; na
de 5$500, ao soldado de mesmo batalhão, Joa-
quim de Souza Paula ; na de 15$3a0, e ao
corrieiro-mér do 2" regimento de artilharia,
Elysio Tavares do Andrade, na de 51$680, de
fardamento vencido e não recebido em tempo
oppartuno, e ao alferes do 24° batalhão de in-
fantaria Arthur Candido Leão, na de 174020,
tiniremn de fardamento que não lhe foi ab-
onado"quaado 2° cadete sargento ajudante do
4' batalhão da mesma arma.

—Ao Conselho Supremo Militar,remettendo:
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—ao governador do estado do Pará„ solici-
tando providencias para o pagamento da
quantia de 729$400, como consta do processo
rine se lhe reinette, proveniente do combus-
ti 'rel. e sobresalentes despendidos na lancha
ia 1 da flotilha do Amazonas, em commissa
do referido estado. devendo semelhante in-
dmiaisação ser eacripturada, pela respectiva

ern 'Suas demonstrações do exercí-
cio de 189:a, como despeza a anil-aliar de diffe-
T r'ntes a-erbas.—Communicou-se ã Alfandega
d ee'-,ado do Pará.

governador do estado do Rio Grande
do a ul, para que providencie afim de ser o
tinist-rio da. Marinha indemnisado da impor-
titia de 51 gz.175, proveniente dos sobresalen-

tas despendides pela lancha Alegrete, em
eervie) do mesmo estado, devendo a mesma
i uportauia ser eseripturada, pela respectivo.
a,11andega, do referido estado, em suas demo-
straçes do exercicio de 1892, como despeza, a
;luminar de diferentes verbas, conforme o
proccsso que se lhe remette.—Communicou-se
ti Allandega do estado do Rio Grande do Sul.

—Ao g )vernadm da estalo do Paraná., pe
olindo provicUmias para que o Ministerio
Marinha seja indemnisado di quantia de 79$,
proveniente de sobre'alentes despendidos pela
lancha da capitania do porto do referido es-
tado, pelos serviços que a este prestou, de-
vendo semelhante indemnisação ser escriptu-
rada, pela respectiva alfandega, em suas de-
moustraaks do e"xercicio de 1892, como des-
peza a annullar de diferentes verbas, como
oa vA do competente processo, que se lhe re-
mttto_c)mnmnliniaou.se á A Ifandega tio es-
tada. f lo Paraná..

— A' Camtadoria, declarando, em resposta
ao oilic'o n. a20 de 9 do corrente, em que
expl i ca as razões de sua duvida quanto ao
veueimento a abanar ao assistente ^do
speetor geral da Repartieãa Si fitaria, que,
não se tratando de um legar novo com ven-
cimento especinea. como se, se do art. 19 do
teerea.) de 7 do abril do corrente anuo, que

apeles manda, ficar sob as ordens daquelle
inspector um _medico de 1 a ou 2 classe (doquadro), com a denominação de assistente,
deve o nomeado ser considerado como em
eommissão de terra, com os vencimentos que
Lie competirem pelas tabellas em vigor.

— Ao Minist ,.sriu da F.azenda,transmittindo
eApia,niin só do officio n..74 de 4 do corrente,
do capitão do porto de S. Paulo, mas ainda
(I() aviso n. 1188, que lhe foi expedido a 10
do referido mez, relativos à, proposta que
jazem Maillet, House & Comp., tendente a
anitlear o porto de Santos e melhorar o ser-

viço de carga e descarga de mercadorias.
• —Ao inspector gera! da Repartição Sanita-
ria da armada, para providenciar afim deserem i nspeccionados os operarios da arsenal
de maaiaha, desta capital, Afonso Reginaldo

Mc,..airos e Jose do Amorim Ramos.
—A' insp eceão do Aramal de Marinha da

bahia, declarando que. terminadas as obraa
dos vapores Valefis,ii e S. Fcanciseo nos esta-
leiros reconstruidos pelo Lloyd Brazileiro, em
Itapageipe, faça cumprir o disposto no aviso
n. 2813 de 25 de novembro do armo passulo.

— A' de Pornambue:o, declarando que,
Para resolver sobre o requerimento em que o
l lesenhadac da Directoria (1-i Machinas Hen-
rique tl Siqacira Figueiredo pede prorogação
de lieença, enmpre que o peticionario seja
a abalettide á inspecção de saloia.

— A' do Pará, declarando que, para poder
satislfzer a requisição da Camara dos Dopa-
tad :s, liege paestar esclarecimentos, de modo
a ser a mesma camara competentemente in-
thrmada do que allegam os operallos nas
duas petições, ora 11, volvidas e que serão re-
stituidas á secretaria de Estado, solicitando
augmento de vencimentos.

— A' Capitania, do Porto do Espirito Santo,
declarando que aguarde a reforma das capi-
tanias, afim de ser attendido o pedido que fez
de uma law'ta a vapor pari, fizer efectiva a
fiscalisação do serviço a cargo da Mesma re-
partição .

—A , da paral l yaa, declarando que apuava
ir s da-ignaçaes que fez da ajudante do pratico-
mor da assaciação da praticagem no mesmo
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estado,Manoel Ignacio da Cunha e do pratico
Manoel Maria de Figueiredo, para eubsti-
tuirem a primeiro o pratico-mór João Barreto
de Mello, que se acha strspense, e o segundo o
dito ajudante.

— A' Contadoria:
Transmittindo c ..-qaia do contracto de enga-

jamento celebrada com Alfredo Kurt Schulze,
para servir, per espaço dntres annos,
Directoria de Torpedos do Arsenal de Marinha
desta capital;

Mandando abanar ao capitão-tenente Al-
fredo Luciano de Abreu a ajuda de custa de
200, que deixou de receber no Rio Grande
do Sul, quando nomeado para exercer o
cargo de ajudante da inspecção do arsenal de
marinha desta capital..

Circular—N. 1 . 285-3 s secção — Secretaria
de Estado dos Negocies da Marinha—Rio de
Janeiro, 20 de junho "de 1893.

Aos inspectores dos arsenries de marinha e
capitães dos portos— Chamo a vossa attenção
para o aviso de 15 de julho de 1858, cuja ob-
servaneia v03 recommendo s determinando aos
chefes das repartições da marinha que deem
sempre sua opinião sobre qualquer assumpto
que tenham de endereçar á esta Secretaria
de Estado, não se limitando a referir-se á
i nIbrmações que ac impanham os seus enleios.

Saude e fraternidade. —F. Chaves.

Minister io da Guerra,

Êaerd:aire do tli,t 21 de junho de 1893

Ao Sr. ^1') secretario da Camara dos Srs.
Deputados, remettendo, afim de que se digne
de apresentar á mesma camara, os papeis em
que oS empregados da Inspectoria Geral do
Serviço &tildará do Exercito pedem ao Con-
gresso Nacional augmento de vencimentos.

alinisterie dos Negocies da Guerra.—Rio
Janeiro, 21 de junho de 1893.

Sr. ministro do Estado dos negocies da fa-
zenda.—Tendo-se já solicitado desse muniste-
rio providencias para que ao tenente Fabio
Fabrici fosse paga pelo Thesouro Federal a
quantia de 550$967, proveniente de gratifica-
ção que deixou de receber em tempo oppor-
hino como secretaxio da fortaleza de Santa
Cruz da barra do Rio de Janeiro, conforme se
verifica do processo de divida de exercidos
findos n. 12.248 nessa oe,casião rernettido ao
ministerio a vosso cargo, passo ás vossas
mãos os inclusos papeis em que o mesmo of-
field pede que o pagamento de tal quantia
seja realisado pela allandega do estado do
Ceará. afim de que vos digneis de tornar em
consideração essa pretenção, expedindo ordem
para que á - dita alfanlega seja distribuido
para tal fim o necessario credito.

Sande e fraternidade —Antonio Eitéaç Glis-
teoJ Gaivão.

Ao Sr. ministro da fazenda:
Remettendo

Para serem tornadas na aonsideração que
merecem, os pa.pelsein que o alferes reformado
do exercito Carlos Jansen Junior, Chegando
estar prejudicado em seus intereases,pedeque
seja rectificada a computação que se fez de
seu tempo de serviço.

Para consultar com seu parecer, Os requeri-
mentes e mais papeis em que:

O capitão aggregridese á arma de artilharia
Honorio Vieira de Aguiar reclama contra a
observação feita no Alihanak Militar de per-
manecer como aggregado até que seja promo-
vido o 1 0 tenente João Sampaio, e Pede que
lhe seja contada a antiguidade do posto de
1 0 tenente, de modo a ficar mais antigo a esse
ofticial;

O major Francisco de Paula Andrade, o ca-
pitão do corpo de engenheiros Antonio José
Dias da Oliveira e o 1 0 tenente do 4" regimen-
ta e e artilharia João Vespudo de Abreu e
Silva pedem, o primeiro a graduação do posto
de tenente-coronel e mais as honras de coro-
nel, o segundo ser collocado no Almanak Mi-
litar acima do capitão do mesmo corpo Olavo
Ottoni Barret) Vianna e o ultimo contar an-
tiguidade de posto de 28 de fevereiro do anno
proximo findo.

— Ao procurador geral da Republica, trens-
mittindo, afim de que se digne de interpor seu
parecer, os papeis em que o tenente-coronel
do corpo de estado-maior de artilharia Hen-
rique Guatimozim Ferreira da Silva peçle que
se lhe restitua a importancia que foi descon-
tada do seus vencimentos, a titulo de sello de
sua nomeação pa.aa o cargo de director do
Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul.

— A' lnspectoria da Alfandega do estado
do Ceará, declarando, em solução á consulta
que fez em oficio n. 127, de 22 do mez findo,
que ao 1° tenente reformado do exercito João
Arnoso, mestre de esgrima da escola militar
do mesmo estado, e ao alferes José Ribeiro
Pereira, alunino da referida escola, que
exercem tambem empregos de caracter es-
tadoal, devem continuar a perceber por este
ministerio as vantagens que lhes são ab-
onadas pela folha da escola, visto que teem
elles em seu fivor o disposto no art. 2° da
lei a. 42 de 2 de Junho de 1892.

— A' Reparti0,0 de Quartel-Mestre Ge-.
lerei, determinando que providencie para

Para que se digne de tomar em	 e
o requerimento em que o cabo de esquadra
reformado do exercito Igualo Alves de Men-
donça pede pagamento do soldo que diz não
haver recebido pela Mesa de Rendas do Ma-
cabê, estado do Rio de Janeiro, a contar de 1
de setembro de 1891

Afim de que se digne de resolver a respeite,
o requerimento em que o cabo de esquadra do
26 ., lia talhão- de infantaria Mareellino Joga de
Lyra pede que seja realizado, pela alfandega
do estado das Alagóas, o pagamento da quan-
tia de 24'300 mandado fazer pelo Thesouro
Fedrral, e proveniente de gratificação de vo-
luntario a que teve direito quando 2' sar-
gento da armada nacional

O requerimento e mais papéis em que
D. Delfim Rosa da Silva Vasconcellos, viuva
do director aposentado da extincta Repartição
Fiscal deste ministerio José Rufiáo Rodrigues
de Vasconeellos, pede pagamento do quinti-
tativo, a que se julga - com direitos para o fu-
neral e luto e bem assim que se lhe dê o com-
petente titulo de pensão do montepio, e ro-
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que o Araenal de Guerra do estado da Bahia
forneça. ao 9 batalhão de intsntaria o farda-
Meato constante da nota que se envia.

—Ao director dá Escola Superior de Guerra,
dectarando

Era resposta ao seu officio n. 193 de 3 do
aaorrento, que ficaautorisado a mán lar con-
certar o chronometro el ectrico vindo da Eu-
ropa com outros &jactas para a montagem
{aos gabinetes dessa escola, visto não estar
en condiçções de prestar-se a qualquer uso
na pratica a que se 'destina, devendo ser
apresentado á contadoria geral a conta da
importando, de tal conderto, orçada em 90$,
afim de ', resolver-se ópportunanienta sobre o
respectivo pagamento;
- Que deve essa directoria enviar a esta se-

trataria de Estado urna relação dos objectas
que da mesma procedencia chegaram estra-
gados, com designação do seu custo o decla-
ração de serem ou não ausceptiveis' de con-
certo e, no caso afirmativo, qual a impor--
tabela; da respectiva despoza, adi:apanhai-i-
de-a das competentes facturas, at porven-
tura ahi existirem, afim de Met' responsa-
bilisar o remettente desses objectas,

-Para os fins convenientes, que fica dispen-
sado o major 'do 'Corpo de eatada -maior de

• l a classe Dr. Tito Augusto Portacarrero, écin-
forree; pediu, do 'carga 'da •instructda interino
do énsino prático dessa escala; que aumtdati-
sramante exerce atnii o de lente cathadratido,
sendo approvadas aa designações, de •que trata
asM seus ()factos És. 204 e 205 de 17 do cor-
rente. do tènenta Odilon Behavolo, para sub-
stituir o mesmo Majóa na instrticção pratica,
e ó capitão Urbano Duarta de Oliveira, oficial
às ordens dessa directoria, para exarcer' inte-
rina e cumulativamente o legar de sub-secre-
tarid desáe estabelecimento.	 •
" — A' Intandancia 'da 'Guerra, declarando,
para os fins convenientes, que é aapravada a
acta da aessã,o do : conselho dó compras' ia-ali-
sada'a 2 do corrente para a acquisição de di-.Verats artigos.

— Ao tommando do Collegio Militar, decla-
rando, para os' fina convanienteS, que deve
Ser Considerada comi) alumna externo gra-
tuito desse collegio o alumno internogratuito
Mario Soares Pinto, conforme pede sua mãe
D. Melena, da Fantoura Soaras Pinta.' •• •
.--a,o director da Cohtadoria Geral da Guerra,
mandando pagar ao alferes do 24sbatalhati de
infantaria Arthur Candido Leão a quantia de
5$500, importancia do' fardamento, relativo
ab actual exercido, que 'fia° lbó foi abonado
quando cadete aargailto ajudante dó 4° ba-
-faina da referida arma.	 •
a —Ao director da fabrica de polvora da Es-

trella, declarando, para os fina coávanientes,
que 6appicvadó o valor de 1$459 'paaa a etapa
das praças qúe ahi 'estiveram deatacadza no
niez ao máie proximolindo. 	 -'• • -

A' Repartição de ajudante-general: 	 ,
Uoncedendo-as seguintes licença.
Ao paisano Leopoldo de GOuvatt Ravaaco,

para no auno proxuno vindouro sematricular
na escola; militar do estada do Rio Grande do
Sul, si houver vaga e satisfizer as exigenéias
regulamentates.

•

—Transferindo para o 270 batalhão de in-
fantaria o alferes • do 150 da mesma arma José
Simplicio Senna.
•..-Fixando em 1$663 1 0 volor da etapa para

as praças destacadas na Fabrica de Polvoaa
da Estrella, • durante o . segundo - semestre do
corrente' anno. • 	 s,	 ' • • •	 .

Mandando
Declarar ao commandante do I° districto

militar, • para os fins' convenientes e em so-
lução ao oficio' dirigiu a essa repartição
em • •I7 de maio findoasob n: 343, que,- sendo
neceasaria a . prasahaa de alma-bateria de ala
titilaria na cidade 'de afa;násas, fto astadodo
Amazonas, Mb pado ser retirada a queall'
Se acha, pertencente ao 4' batelhão, mas que
para evitar os inconvenientes que da sua
permanencia podem .resultar para r.t disca

Conforme • Pandera o • com man .1an te-do
mesmo batalhão, dava -alia sar rendida- par
Mitra de Sels'em sais • mezes, correndo a ca.;
éalado .aorpoa . ' • • •	 "" x a	 •	 • '' • ••	 -

Inspeccionar de aaude o escrevente de
21 classe do Arsenal de Gu-rra. desta 'capitel
Theophilo Chryaanto de Faria ;

Dar baixa do serviço do exercito, por in-
capacidade physica,* ao 20 sargrrito do 351 ba-
talhão de infantaria Leorildaa Sesostres de
Lucena, • ao • soldado dá 1 0 - .da mesma arraia
Antonio Jansen- Tavares, e ao do 10 1 regi-
mento de cavallariaa addido ao corpo -
alumnos. da escola militar des capital An-
tonio.. Felisberto da Oliveira.--aFizeram-se• as
necessarias atimmunicaçaers.. „

i ia teria da Irsclustr i a, Via,Ça0 3

Directoria G .:r.11 da Ia lustria
.	 .	 ,

ExIped:antd di 22 de junItá de 1893

Accusou-se o recebimento dos exemplares
do regulamento !sobre terras, 'do •-estatro do
Pararia, enviados a este maniataria pelo rena-
ativo governador.' 	 .

Declarou-se á Inspetoria Geral das Terras
e Colanisaçãa que, foi deferido o' regiterinaento
em que o Banco Evolueionsta, cessianario do
contracto celebrado com o 'engenheiro Ricardo
Alfredo de Medina, para fundação de nueleas
coloniaes no catado de S. Paulo, pediu per-
missão para vender 2.000 heatares de ter-
renos que demarcara. e medira em virtude' de
tal contracto, visto ter cumprido o determi-
nado por despacho de 9 de fevereiro de 182.

— Por portaria desta data, foram e,once-
didos . aci 2° ofilalal da administração dos Cor-
reios de Min ts-Garaes Franaisco José de Oli-
veira Junior 'deus inezes • do licença, com
vencimentos najarma da lei, para tratar de
sua satulea	 • ,

Directoria Gerai de Viação

Exped:ente de 23 de junho de 1893

Ao director da Estrada de Ferro Central do
conéedeu'ae autorisaçãa, tios termos do

aviso n. 113-de 5 de maidde . 1891,' para abca,
nar ao mandareird da Estação -Maritima da
Gambaaa da mesma estrada,•:doue•terçaados
seus vencimentos, até restabetecer-se'aomple-
tamente das Contusões que recebeu em ser-
viça, á vista do que expoz"ern oficio- n. 306
de 5 deste maz.

-a•Autorisou-Se o mesmo director :.	 .
À abonar ao operario apontador do deposito

de S. Diogo, Domingos Bernardas Cardoso,
duas terças partes dos respectivos véaieiiia
tas,- ata ó Set)* alara pia Ui a raatabajaainianter cas
centtisaes racabida4 cin 'aeasalata 'da-atacado
ciai e aviso ii:11• 3 de 5 de 'nada de 1.891;

A dispensar o tenente Pedro Botelho da
Cunha, em S.-irViÇO na mesma estrada; visto
ter sido requisitado pelo aliniaterio da Guerra.

Directoria Geral das Obram Publiens

Expediente' de 22 de junho de 1893

Requisitou-se:
Ao. alinistario da Guerra a expedição das

necessarlas ordena, afim de ser, na farina 'da
lei, submettido á inspac ;rio da Junta • Militar
de Sande o telegraphista de classe da Re-
partição Geral das Tolegraplios Basilio An-
tonio de Carvalho, que solicitou alia, aposen-
tação;
• Ao cheta da', coa-imissão exploradora do

planalto mapa do Brazil, para satisfazer a
requisição do •linisterio da Guerra, dispen-
sando da mesma coaunisaão o capittaaaju-
dante do Is . batalhão de artilharia floram-
pildo d .e Moura, visto serem necessarios os
seus serviços • passo carpa. - Communicau-só
ao referido ministerio;

Ao Ministeajc da Fazenda, para que da
caução' de 80:000$, depositados pela Oompea
nhia de Obras Hydraulicas do Brasil,- se des-
conte a quantia de 7:500$; devida pela risca-
lisaçao do respectivo serviço no 1 0 semestre
do corrente apno, sendo em tempo intimada
para completar a referida caução.

— Recammondowee p.a , director geral dos
telegraphos que mandeadentro dos limites do
orçainante, CQpstruir uma linha telegraph ica
entre Villa "Nova e Propriá, no estado de
Sergipe.

.10:a 23

Ao presidente da Companhia Lloyd. Beazi-
leiro, ,solicitando providencias para que, com
a maxima breaidadeaSaja transportado até ao
porta 'daalaorallyba e alli'•entreaue ao enge-
nheiro encartegado das "respectivas obras. o
rébeestlór que par aquella 'companhia foi dos-
carregado a do 'vapor . • COttn?y 'Derry e deposi-
tado janto • h . cabana fixa do Arsenal dó Mari-
nha desta capital, deaando corras . ,teda à das-
paza. por • coata deste mi ri isterio.--'Comm lin l-
emas& o Miniaterio- da Marinha e ao.cliefe
da commissão de compr . .s na .Europ
Mr•.. 	 •

INTENDERIA MUNICIPAL
'	 "	 !

Conselho Sluniçipal
De conformidade com a resolução deste

conselho, tomada em sessão de 12 da consulte
mezapronatilge se mando que se publique a
seguinte résohlOo do inesinobonsellio de 9 de•
março da • 1R93, vetadas pelo , Si'. ex-prefeito
municipal e cujo acto foi . rejeita 'o pelo V-,e-
nado Federal. . 	 •-• •

O Consolo Municipal resolve:
Art: 1,^ Ficá o pr abito mita-ris:alo a praro-

gar até '30 da junho do corranto atino o prazo
para o recebimento de tares em atraso.

' Art. 2. 1 Revogam-se as dissiosiçõea em con-
trario.

Sala das sessões, 19 do junho de 1893.—Dr.
Oscar Godoy, vice-presidente.

ft

lEduénção NacAonal
nt.naado d n,

V

GEOGRAPIIIA PATEIA E A EDLICASO NACIONAL

Apesar da pretenção contraria, nós não sa-
banias , -geagrapaia. Nesta mataria a nossa
salanala é de nomenclatura, e, em geral, cifra-
se a ubmenclatura géographica da Europa.
E' ineamo vulgar acliar entre nós ca:ein 0.O-
nheça,.melhor essa que a do Bra,zil. A gaoara-
phia da Africa, Ião interessante e a ttr. c •tivit; a
aa Agia- ou dasOcerinia e até a da Amei ira,
que após a nassa, é a que mais , interesse iu s
deviaanerecer, incarna reduzida a asai esteril
denominação, ignoramos comp,letamente. E

•

Para tratamento de saude:
Dó 14 diasS' aia interprete da fortaleza de

Santa Cruz' da baara do Rio de Janeiro 'Luiz
Liake,r conforme pedal, hma- vez 'que asna-
sente pessoa Ttionea; que ó substitua durante

i

	

essa lcença.	 • .	 " ' •.	 .	 .
' De: quatro mezes ao coronelcomman-
dantedo'40 regimento de 'arthilliaria Antonio
F'rancisco' Duarte e de 'doais mezes ao aphar-
macentico adjunto do exercito Antonio , Ri-
babe dá Bi/vaa Braga, á vista dos termos das
inapasações a que foram submettldos nesta caa
pitai . ein 15 do aoraente..' •

—Permittindo que o 21 sargento do 9^
regimentó de cavallaria, Joaquim Alves' Pe-
reira da Rocha goze, no Maar) . da Bahia, a'
liaença da 60 dias quelha faaconcedida; paaa
tratamento de saude, dando-se-lhe passagem
para o referido estado, 'de cuja impoatancia

. se lha fará carga para in„emnisar as cofres
publicas na fórma da lei. •
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pelor é que esse nosso conhecimento dos no-
mes dos diversos accidentes geographicos da
Europa, nos torna orgulhosos e prestes sem-
pre a ridic-alarisar os fregnentes desacertos
dos europeus, principalmente francezes,
quando se mettem a tratar das nossas cousas.

Como si os nossos joenaes não estivessem
cheios de iguaes desconchavos quando entram
a tratar ineeino da Europa, fóra da batida es-
trada da nomenclatura!
—A geographia, entretanto, sob a influencia
principalmente dos allemães e do seu grande
geographo Ritter, soffreu nestaultima metade
do seculo nina reforma radical tanto nos seus
methodos, como no seu espirito. Depois de
Ritter póde-se dizer, como conceitúa um cri-
tico, que a geographia tornou-be a psycholo-
gia da terra. Um notavel homem de sciencia
inglez, em um livro substancial que muito
recommendamos aos nossos professores de
geographia, indica superiormente a importan-
eia do ensino geographico, qual se o está com-
preliendendo hoje.

e Ligando, diz elle, estas particularidades
looaes com a historia humana, a geographia
nota quão largamente inaniram ellas sobre o
progresso dos acontecimentos politicos, como
por exemplo, dirigi7am a emigração dos po-
vos, guiaram ou detiveram a onda das con-
quistas, moldaram o caracter nac;onal e de-
ram até colorido á mythologia e á litteratura
nacionaes. » (1)

c A gegraphia, diz o Sr. Buisson, põe mais
ou menos em contribuição todas as sci enci s.
Toca á astroromia, á geometria, á geologia, á
ptlysica, á chimica, á meteorologia,á, botanica,
á zoologia, á ethnographia, á linguistica, á
estetistica, ao direito, á economia . politica, á
historia, á archeologia. Tenda de representar
o mando terrestre em escorço, resume e con-
densa todo o saber humano. Entretanto, nada
inventa; contenta-se em comprehender, clas-
sificar e descrever. » (2)

Certo estamos bem longe desta nova conce-
peão de geographia, apezar de haver o gover-
no, ha disto uns quatro annos, modificado os
programmas, como quer que seja inspirado
desta concepção. E' verdade que ainda desta
vez foi irreflectido e desacertado o acto da alta
administração da Inarue,;(7o Pubfica da arte,
inteeduzindo no programma do estudo de geo-
graphia do nosso mofino ensino secundario
questões que, dada a organisação e distribui-
çao do ensino no ramo pri naria e nesse, eram
absolutamente impossiveis para alies. Valeu-
lhes, porém, que em algumas provincias o
exame continuou a fazer-se p-los antigos pro-
grammas, e 03 novos pontos, si entraram na
umn 1, nunca de lá sahiram.

No ensino primario brazileiro o da geogra-
phia é lamentavel e, quando feito, o e por
uma decoração bestial e a recitação inintella
geme da lição decorada. Neste Estado—que
gasta com a instrucção ,publica mais de
700:000$ por armo, é rarissima, si existe, mes-
mo equi na capital, uma escola em que se en-
contra um mappa geographico, e certamente
não ha nenhuma que possua um globo. Creio
que o Pará não tem o privilegio desta situa-
ção.

Dizer isto, dispensa quaesquer considera-
ções sobre o ensino geographico na nossa es-
cola primaria.

O ensino secundario é feito com vista no
exame, apressada e precipitadamente, e re-
sume-se na enumeração e nomenclatura.

Não nossuimos estudo superior de geegra-
phia. Temos,é certo, na Escola Polytechnica do
Rio do Janeiro, um curso que se chama de en-
genheiros geographicos. Ignoramos o mo-
tivo de semelhante denominação, pois não
consta que nesse curso se estude qualquer
das materias que constituem as hoje chamadas
scieecias geographica.s. Além da astronomia,
estudam geodosia e topegraphia, em um es-
treito ponto de vista matbernatico e de agri-
mensura.

(1) Arei. Geleis, The Teaelting Geog,apIty,
London, 1887, pag. 2.
e- (2) Dietionnaire de Pddegogie et d'instru-
estima primeira II part. Tom. 1, pag.1856.

A geographia ou a corographia do Brazil,
conforme a nomeamos, não e mais bem aqui-
nhoada.

Os poucos cornuendios que temosImal pen-
sados e mal escriptos, carecem inteiramente
de valor pedagogico. Alguns ha, e appro-
vados e bem recommendadós pelos conselhos
directores de instrucção publica, que, tratando
especialmente de cada provincia, limitam-ser a
enumeração se,cca das cidades, a indicação do
bispado a que pertencem, a divisão judicial,
o numero de representantes, calando com-
pletamente as noticias muito mais uteis sobre
o clima, a configuração physica, o regimen
das aguas, os productos e as zonas de pro-
ducçao.

Quão h nge estamos nós dos excelentes
trabalhos allemães, inglezea, americano ou
france.zes sobre isto 1

Em França, para não citar sinã,o os que
nos são mais familiares, ha no genero os tra-
balhos verdadeiramente superiores de Le-
vasseur, de Foncin e de Vidal Lablache, e na
Inglaterra os de Geikie e outros,

Porque não havemos desde já, embora com
satrificio—fecundo sacrificio—procurar imitar
esses paizes e suscitar a adaptação ao nosso
pais dos mais recentes e melhores trabalhos
para o ensino escolar da geographia, da geo-
graphia pearia sobretudo?

Não seria um excelente meio indirecte de
provocar o apparecimento de melhores com-
pedios e manuaes, negar systematicamente a
approvação e protecção official a esses com-
pendios, e não dai-a sinão aqueles concebidos
e executados segundo as actuaes exigencias
do ensino gen,egaphico e os melhores modelos
estrangeiros ?

Convir i a, outrosim, que nestes como nos
demais livros didacticos os poderes publicas
que intervem na sua escolha, não despre-
zassem, como completam ente fazem, a feitura
material dos livros. A feição exterior, a fria
ctura, não é uma das menores vergonhas da
nossa eseaça litteratura pedagogica:

Pertencem realmente á infancia da arte
umas gravuras que se nos deparam em alguns
compendios de geogra.phia, aliás de accordo
com o pessimo do papel, da impressão
e. geralmente, da ora, toda. Ninguern ha
hoje que ignore não é questão de nonada esta
da perfeição graphica dos livros de ensino ;
faz isso tombem parte da educação, peee lado
esthetico. Vejam-se por exemplo os magnificos
livros escolares americanos e especialmente
os seus compendies de geographia—verda-
deiras obras de luxo, aysar da extrema mo-
dicidade dos preços.

A esta penuria, de compendies, junta-se
aggravando o mal de já de si grave, a earen-
cia total de mappas e cartas. Na mão do es-
colar brazileiro as cartas que se vem, são
e-trangeiras. Acontece que ao passo que elle
possue no seu atlas trances, in dez ou alie-
mão, não só cartas especiaes de cada um dos
principaes peizes da Europa, porém cartas
particulares das divisões administrativas, das
bacias fluviaes, Alem de cartas economicas,
geologicas. etc., do paiz de onde é, o atlas, o
Brasil, o seu pais, lá vem obscuramente per-
dido em uma regra detestavel carta da Ame-
rica de Sul. Os doue unicos atlas brasileiros
que existem, os de Candido Mendes de Al-
meida e o de Ch. Rebin, alem de não satis-
fazerem de nenhum modo as exigencias da
cartographit actual, estão muito longe de
ser correctos. Demais, o seu preço exagera-
diseimo põe-os complet imente fóra da classe
dos livros escolares.

Tombem faltam-nos absolutamente os map-
pae muraes. Afora uma meia duzia de gros-
seiras especulações de livraria estrangeira
ou nacional, só ha dons annos, a esta parte
possuimos um relativamente bom mappa
mural do Brazil. (I) Este mesmo porém, se

(1) O do eminente geographo Sr. Levasseur,
feito por encomenda da direcção da Instruo-
ção Primaria do Rio de Janeiro, e editado
pela casa Cb. Delagrave, de Paris. Nesse tra-
i alho tbi o Sr. Levasseue pertinentemente
auxiliado pelo Sr. Barão do Rio Branco, um
dos homens que melhor conhece a nossa his-

nos afigura deficiente para um estudo do
Brasil, qual o devemos fazer nas nossas es-
colas. Varies accidentes geographicoe, como
rios e lagos, não está° ahi indicados, como
não está determinada de um modo graphico
a geographia economica, os rios navegados
e outras circumstancias que muito iraportam
para o escolar brasileiro. Sente-se tambera
fletis a falta de muitas cidades, e as mesmas
que menciona, excepção feita das capitaes dás
peovincias , hoje estados, são em caractores
tão pequenos que quaei se tornam inuteis
em uma carta mural.

Rariseimas são as provincia,s que toem um
mappa especial, de sorte que o estudo parti-
cu l ar de mula uma das grandes divisões do
Brasil, torna-se assim difficilimo.

Este mestno mesquinho apearelho de geo-
graphia escolar commammente não se encon-
tra nas escolas. O que a.ffirmamos faltando
da geographia. geral, é perfeitamente verda-
deiro e semelhante respeito ao Brazil. Sá
extraordieariatnente, neste estado ao menos,
se encontra um mappa do Brasil, mesmo mau,
dependurado das paredes de uma escola! E,
convém repetir, nio acredito que o Pará seja
nisto a excepção.

E a esta mingua, de estudos escolares da
geographia do pais, e de elementos para o
fazer, não ha como os. supra o adulto. Da
mesma sorte que não temos livros e cartas
escolares, não os temos tambern para os estu-
dos e leituras da idade madura.

O que sabemos da geoeraphia da nossa pa-
tria, das feições caracteristreas do seu sólo,
dos anis habitantes de entras zonas que não
as nossas, sabemol-o pelos estrangeiros. Fo-
ram os Castelnau, os Saint-Htlaire, os Esch-
wege, os Martiue, os Bourton, os Agaesiz, os
Bates, os WalIace. os New-Wiana os Hartt e
os Steinen, que nos ensinaram a, ge,ographia
da nossa patria.

O melhor trabalho geogrophie,o que sobre
ela temos é allemão, de Wappceue. (I) Si,
graças ao benemerito Visconde de Porto Se-
guro possuimos, embora incom pleta, uma
historia geral nossa, ainda si não suacitou
um brasileiro para nos dar uma geographia,
do Brazil.

Que desamor proZiindo do paiz, está este
facto a revoltar Entretanto o conhecim ento
do paiz em todos os seus aspecto ! , que tedos
se podem resumir em dous—geographico e
historico—é a base de todo o patriotismo es-
clarecido e previdente.

E' por isso que a geographia do pais, i ntel-
ligentemente compr ,hemlida e ensinada, é por
assim dizer a base de toda educação nacional!
bem dirigida. .admire.vel exemplo disto temos:
na Fran a, que, procurando refazer a sua.
educação nacional, após os desastres do anno
terrivel, voltou-se particularmente para o es-
tudo de geographia. «Ateira a dór, nos ficou de
nossos desastres, diz o Sr. Buisson, um certo
sentimento do humilhação : o estrangeiro es-
tava geogra,phicamente mais bem preparado
para invadir o nosso terrEorio do que nós
para defendel-o. Datil um impulso subito que
por haver tido rapidos resultados, não foi

teria e a nossa geegraphia. Como mappa,
estrangeiro o melhor (pie conhecemos é alie-
mão, de Sticler, que faz 'parte da carta da
America Meridional do- Stielers Hand Atlas.
Os mesmos Srs. Levesseur e Rio Branco aca-
bam de publicar, com o concurso de scien-
tistaa e escriptores brazileiros, uma boina-
sima edição em avulso do artigo Brdsil da
Grande Encyclopèclie, acompanhada de uma
coll ccão magnifica de Voes du Brdsil. E'
actualmente o livro mais completo e mais
perfeito sobre os varies aspectos da nossa
georaphia. Prouvera que, traduzido ou era
original, se encontrasse em todas as fa,milias
brazileiras.

(1) Acha-se hoje em parte magistralmente
traduzido e refundide sob a esclarecida direc-
ção dos Srs. Valia Cabral e Capistrano de
Abreu c putlicado com o titulo de A Geogra-
,iltie Physea do Brazi l , Rio de Janeiro, 1884.
E' o melhor livro que existe sobre a nossa
geographia physica.
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•menos serio nem menos dura.vel. Esse im-
pulso antes augtnenta que diminue, e em
França não se esquecerá mais que 6 forçosa-
mente necessario a prender a geographia.o(1)
Foi realmente sorarehentaente o movimento
nacional a favor do estudo da geogra,phia. As
sociedades topographieas e geographicas, 03
clubs alpinos, as revistas especiaes, multipli-
caram-se. O ensino entrou largamente nos
estudos primarios e secundarios, corno no su-
parior, pela creação de cadeiras de ensino
geo;raphico co algumas faculdades.

O resultado foi que esse povo, que até bem
pouco tempo merecia ainda e famoso apodo de
Gcethe, de não saber geographia, está hoje na
primeira linha dos que a saberia. E quem,
como o autor desta livro, teve a inolvidavel
fortuna de lhe admirar o vigor e progressos
na sua ultima. grande exposição, pasma real-
mente do material geographico que possue
hoje a França. A seccão pedagogica no grande
palacio das Artes,Liberaes do Campo de Marte,
era admiravelmente rica, e o que mais Relia
avultava eram os mil meios que uma indus-
tria habilissima e intelligente, ao serviço de
geographos do mais alto valor, punha á dis-
posição do ensino geographico. São sem nu-
mero hoje em França, não só os tratados,com-
pendios e manuaes que se disputam a prima-
zia do methodo mais sagaz, da disposição mais
methodica, do systema mais perfeito, como os
Mappas murttes hypsometricos, em relevo ou
planos; os atlas mais meticulosamente trabalha-
dos; as cartas mudas; os globos de todas as di-
mensões,lisos,em revelo ou em ardosia; os masa
pas, quadro preto com os circulos terrestres
traçados. onde o menino delineará o paiz e
marcará os accidentes, as cidades, os cami-
nhos de Perro; as cartas especiaes, geologicas
economicas. demographicas dando, com admi-
raveI nitivez, as noções mais claras, mais
precisas e mais seguras sobre a geographia
patria.

E' sabido que a geographia. como de resto
todos os ramos do humano saber, é superior-
mania cultivada na Allemanha. O ensino da
geograghia alli, baseando e s 'cundando o da
historia, preparou de longa data a unidade
allemã, e continua a insinuar, os desejados e
futuros engrandecimentos da AIlemanha.
Em um compendio official de geographia,
que em 1882 teve a sua 61' edição, se ensina:
«O centro da Europa conta nas suas 15.300
milhas quadradas 72.600.000 habitantes.
Como estes são quasi todos allemães, havendo
apenas siavas nos districtos da fronteira de
leste, romaicos nas da do sul e de oeste, a
Europa central recebeu o nome de Alterna-
nha.. Entretanto, deste 1871, tem-se o cos-
tume de restringir este nome á parte prin-
cipal do todo, ao imperio da Allemanha.
Dantes, não se fazia nenhuma reserva, e
todos, os estados que este conceito compre-
hende: a Suissa, a Austria, a Bohemia, a
Moravia, a Polonia, a Dinamarca, a Holl us-
da, a Belgica, o Luxemburgo, eram chama-
dos: paizes da Allemanlia exterior.» (2)

«Uma das sciencias, diz o padre Didoa no
seu notavel livro sobre a AIlemanha, cul-
tivadas com mais predilecção ( nas univer-
sidades ), é a geographia superior.

«Em Gottingen, mais do duzentos estudara,
tas— poe não citar sinão este facto— pra-
mavam-se em 1882 no curso do professor
Wagner. Elle tratava da formação do solo
aliara° nas costas do mar do Norte. Afil-
gurou-se-me dignissimo de nota o Methodo
do mestre. Tanto ensina elle pelo desenho e
pelas cartas, como pela palavra. Tudo o que
diz reproduz com giz de diversas cores.
Assiste-se assim á constituição das diversas
camadas de terreno, á origem dos cursos da
agua, á arborioação do solo, ao seu povoa-
monto. Toda a lei geologica passa em escorço
em um ponto do planeta, com grande admi-
ração daquelle jovem auditorio, que segue
esta exposição scientifica como as peripecias
de um drama.

• (1) Obra cit., la Parte, artigo—Gesses/Aia.
(2) Apud Dumesnil,La Pédoyogie dans l'Al-

lentagne da Nord, Paris, 1885, pag. 36, notas

«Que são alimento para o patriotismo nes-
tes cursos de sciencia profunda, onde a mo-
cidade aprende por que vias providenciam o
territorio da patria constituiu-se pouco a
pouco !»

E' urgente cuidemos em reformar o nosso
ensino geographico, espscialmente o da geo-
graphia patria. Do conhecimento que delia
tivermos depende igualmente a nossa affeição
e prendimento a ella. Não basta, porém, pôr
nos programinas o paragrapho CorograpItia
do Bratil, é preciso que progra.mmas detalha-
dos, inspirados no methodo hodierno do en-
sino geographico, professores capazes e uma
constante vigilancia dos funccionarios pre-
pastõs á direcção e fiscalisação do ensino, como
a de todos os cidadãos, faça uma realidade
do ensino de geogra,phia patria.

Para isto conseguir, porém, depois dos bons
professores, babeis e devotados, e mais devo-
tados que babeis, é indispensavel apparelhar
as escolas com o material exigido e obrigado
para um tal ensino.

Toda a escola deve ter um ou mais mappas
muraes do Brazil, uma boa carta do estado
a que pertencer a escola e, si fosse possivel,
uma planta da cidade em que está e de suas
convizinhanças. Não devemos limitar-nos a
um unico mappa, sin4 a mappas especiaes;
,econornicos, em que venham indicadas, em
cores e signaes differentes, as diversas zonas
agricolas, industriam ou mineralogicas, as
estradas de rodagem ou de ferro, os rios na-
vegaveis e navegados ; geologicos, em que
possamos estudar a formação e natureza do
nosso solo e os diversos accidentes geologlcos
que importam ao perfeito conhecimento da
nossa geographia physica. Foram utilissimas
as cartas particulares de determinadas ba-
cias fiuvia,es,como os diagrammas estatisticos,
mostrando o nosso desenvolvimento cominar-
ciai, industrial, demographico, etc.

Assim apetrechado, inepto seria o professor
que não ensinasse e mais que não fizesse
amar aos seus alumnos a gaographia de sua
terra, e portanto a mesma terra, que podiam
ainda tornar melhor, conhecida- nos seus as-
pectos pittorescos, mbnumentaes ou de paizaa
gem, mostrando-lhes gravuras, estampas ' ou
photographias e commentando-lifas com in-
telligencia e gosto. !

O methodo do ensino geographico é hoje em
geral fundamentalmente o mesmo em todos
os paizes cultos e são numerosos os livros que
o indicam. As modificações qae soffra depen-
dem da individualidade do professor, mais ou
menos habil, mais ou menos inventivo.

Eis uns esculpi° da maneira intellisente
por que um pedagogista francez viu-o fazer
na.Allernanha : O ensino da geographia co-
meça pela descripção da região onde se acha
a escola.0 plano da cidade desenrolado diante
dos alumnoa é muito circuniseanciadamenta
estudado. As grandes direcções que podem
servir á orientação geral, as ruas, as aveni-
das, em uma palavra, as mais conhecidas
aderias da cidade, e a posição relativa da es-
cola, o curso do rio, si alguns existe, são pri-
meiramente indicado

'
s sendo tudo apontado

por sua vez na carta. Os dilferentes bairros
discriminados por côro,s especiaes, são suecas-
sivainente ennurnerados, desde os mais anti-
gos aos mais novos; recordam os principes
que os fundaram, os principae,s architeçtos
que os edificaram ou embellezaram com edi-
ficios, as circumstancias que lhes deu o nome,
de fórma que assiste-se assim ao .progresso
que, activo já aso antigo nueleo da velha ci-
dade, provocou seu crescimento, felea muitas
vezes saltar os muros de um recinto fortifi-
cado e que

'
 através da historia e de suas vi-

cissitudes, desenvolveu-a na fôrma da cidade
moderna em que hoje a vemos. Os nomes das
ruas, as pontes,' os monumentos publicos ser-
vem para de caminho reconstituir uma longa
chronica local, e em verdade animam aos
olhos da criança, os entes desta grande mo-
rada, da qual é um dos habitantes.

Si trata-se de uma provincia, da Silesia,
por exemplo, contam ou repetem -os aconte-
cimentos que provocaram a sua reunião á
Prussia. Depois o mestre indica-lhe exacta.

mente as fronteiras. Os alumnos reproduzem
immediata,mente esta exposição. Mestre e
classe estudam após da mesma maneira o
curso do rio central, depois o de seus afanou-
tes, depois os productos do solo cuja diversi:
dado é ligada a de outras regiões da provin-
cia,vindo por fins a divisão politica dessa,» (1)

Esta simples exposiçã,o,reproduzida, ao acaso
dentre muitas outras que sobejam sobre o
ensino na Allemanha, diz, parece-nos, com
precisão notavel, como a geographia p.'ele ser
um elemento dcaeducação nacional e um es-
timulo ao patriotismo.

O livro de leitura, verdadeiramente brazi-
loiro, viria, com descripções, noticias e
trações geographicas, completar e constante-
mente recordar o ensino do mostre e do ma-
nual.

• JosÉ VERISS1310.
(Continisa.)

.(1) Dumervil, obra cit. pag; 36.

TRIBUNAES
supremo 'Tribunal Federal

mulo mi 21 DE JUNHO DE 1893

Presidencia do Exot. Sr. ministro Freitas
Henriques — Secretario o Sr. Dr. Pe-
dreira

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão com
todos os Exms Srs. ministros, menos o Exm.
Sr. Andrade Pinto.

Foi lida e approvada a acta di antace-
dente.

Expediente
Consistiu na -correspondencia official de al-

guns estados no-toante a magistrados—Man-
daram-se archivar os officlos.

O substituto' do juiz secional do District°
Federal Jcazé 'Maria Vaz Pinto Coelho °M-
ciou, participanlo que fez renuncia do resto
da licença - em cujo goso se achava e reassu-
miu seu exercicio.—Mandou-se averbar o of-
ficio na respectiva matricula.

• Mgamentos
Habeas prpus — N. 388 . Relator

Exm. Sr. ', ministro -Aquino e Castro, pa-
ciente JoaS de Castro Coelho — Votada
a prejudicial depois dee discutida a na-
cionalidade do recorrente, e reconhecida ser
portugueza,, por-. nove Votos contra tres (que
foram dos Esmo. 'Sr ministros Barros Pi-
mental, Arnphilophio e José Hygino).—Nega-
ram provimento ao recurso, por maioria do
votos. Concederam provimento os Eme.
Srs. José Hygino, Amphilophio, Macedo Soa-
res e Barradas.—Deixando de votar o Exm.
Sr. ministro Barros Pimentel que ocupou

, deira	 presidi:meia per ter-se retirado a
Em. Sr. ministro Freitas Henriques.
, N. 390— Relator o Exm. Sr. mini tro Bar-
radas, paciente Hernani Rochedo Campos. —
Foi negada a ordem de soltura, á vista das
informações obtidas da 81 preteria, com ex-
cepção dos votos dos Esmo. Srs. ministros

•Barros Pimentel e Macedo Soares em razão
da excessiva demora do processo.

N. 391— Relator o Extra Sr. ministro Barão
de Pereira Franco, pacienta Joaquim de Cam-
pos Sobrinho. — Não se tomou conhecimento
da petição por scr originaria ; votaram ape-
nas para que se tomasse conhecimento os
Exms. Srs. ministros Barão de Pereira Fran-
co e Pisa e Almeida. Foi presidido o tribunal
durante este julgamento pelo Exm. Sr. min-
istro Aquino e Castro.

N. 45 —. Aggravo de instrumento, relator
o Exin. Sr. ministro Amphilophio, entro par-
tes, aggravonte Antonio José do Souza, ag-
gravado Vicente Lucio de Almeida. — Não
to/nau-se conhéchnento do aggravo, de con-
formidade com a preliminar votada apresen-
tadapelo Exin. Sr. juiz relator, pelo excesso
de tempo -que decorreu entre o recebimento do
aggravo:na.se cretaria do tribunal e , o seu
preparo, ex-vi do art. 49 do regimento.
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A votaçass foi unanime.
asonarajuiga.1( e mais sete recurse, extra-

oadinasies, v. dos do (saldo de Pernambuco,
sub os. 6, 7. 8, 9, 10, aça 21 e 23 de que sao
reaveres w Latas. Ss. minietra P sa e Al-
meda, Barcos Pimentel, alvado Soares. Ama
philophie, Faria. Lemos, Pisa- e Almeida,
Macedo Soares e Faria Lemos, os tres ulLmos
juizes com dons recursos, do primais:), entre
partes reeorrentes—o prefeito, sab-pseteito e
conselho do municipio. do Pilo de Alho e re-
corrido) o Congresso Legislativo do dito estadeias
segundo. do municapio do Cabo ; o terseine do
muni sipio de Gameleira ; o quarto, do muni-
cipio de Gloria de Gaita '- • o quinto, do de
Palmares ; o sexto, do de Barreires; o setano,
do de Ban-Jardim : o oitavo, do de Forni )sa,
não se tomou coalleciinentá de tolos os ro-
eu ssos referidos, por na 1 serem caso deites.
A votaeão foi unanime.

Julgou-se, mais o recurso extradinar:o, vindo
do estalo de Goyaz, n. 17, de que é niator o
Exm. S. ministro 11 irradas , entre partes o
bac:e-irei leão Bonifácio Gemes do Siqueira e
recorrida; o pr sidente e membros daSuperior
Tribunal de Cloyaz.—Negmese provimento ao
Pretendido recurso, por não ser caso deite.

O Exm. Sr ministro Barradas. ratar do
recurso extrsord i nario, vindo do e:aado de
Pernambuco, em que é reeoerente o prefeito.
por si e em num de todos os prefeitca e sub-
prefeitos do referido estado e recorria° o pee-
silente da camara dos deputados do inesine
estado, reclaraou contra a errada publicação
respectiva da sentei] a. Entre outros erros ha
uun grave, que é (palrai° s diZqw contra os
abris :leda legislatura si lia o reearso para ae
aroma, co vez de se d zee—reureo pua
urnas.-0 eecret ;rio, l'edrc':..c.

.	 .
Si:asas-cisa:a 'Frit asilava Federal

SES0 EM 17 DE -JUNT) . D2: 1893
P,. •:,:lcr)te:a (1) Koa. Sr. mi•:stro Aqz,cno c

C:miro, como viçe-prJs:de),13 do tribunal

A's 10 horas abriu-se a sessão, s'smente
faltando com justas causas p s rticipadas os
Exin s . Srs. ministros president e Freitas Hen-
fiques e Faria Lemas_

Foi lida e aepravada, a acta da sessão ante-
cedeate.

Dasdaeliado o expeaierite sobrd a mesa, jul-
gou o tribuna, em psinaeiro iogas dous ha-

	

be:-!s-c)p.„-as, eob na 339 e 390.	 -
Relatar do prim-aro o Extn. Sr. ministro

(avalio de Loureiro e do segundo o Exm. Sr.
ministro Barradas.

Da primeiro,ern que é ressrrente José &mis
nri,,) tomou conhecimento da &catão recorrida
pelos amdamentos constantes da mesma; e
quanto ao segundo, em que é recorrente Her-
nani Broehado Campos.— Foi conced.da a
ordem iinpetrada,de fiaaeseaseeposansaaanao.
se a proxima sessão, as. 11 horas da manhã
para a apresentação cio dito pacisnte COM os
esclarecimentos que serão exigidos do juiz da
8 pretoria.—AnVsss as votaçaes foram una-
nimes.

N. 21, csailicto da jurisdieção—Iteiator o
Em. Sr. ministro Bassais Pimentel-entee
partes o superior Tribunal de Jastiça do e,
tado do Rio Grande do Norte e o substituto
do juiz seccional do mesmo estado -foi unani-
memente resolvido dispensar-se a audiencia,
das autoridades em conflicto, proseguindo o
feito em sua revisão.

N. 35, appellação coanmercial—Relator o
nxm. Sr. ministro Ovidio de Loureiro, revi-
cores os Extns. Sra. ministros Barradas e
Pet eira Fi anco, entre partes, app.dlantes e
apeetlados simultaneamente, Wilson O Kell
& Comp. e Francisco Teixeira da Silva ; não
se deu provimento, confirmando-se a sentenea
appellada pelos seus fundamentos. Não votou
o-Exrn. Sr. ministro Ferreira de Rezende por
ter saciado na causa como procurador geral
interino e bambem deixaram de votar par
_ausentes, então, os Exms. Srs. ministros Au-
irado Pinto, Amphilophio e José Hygino.

Foram julgados os recursos extraoraina-
ries, vindos de Pernambuso, nos enes são
recorrentes os prefeitos, salaprefeli,os e coa-
setheiros dos inunicipios do Reoite, Iguarassú,
Tiinbaüba, Olinda, Muribéca, Vicencia, Naza-
vett', Boa Vista e Victoria sob numeros os pro-
cessss 4, 5, 11, 12, 14, 15, 16, 18, 240 25,
Como relatasses, pela ordem numeriaa acima
os Exma. 'Srs. ministros Barradas, Pereira
Fran . o (2 recursos), B eito Lisboa (z), Hyaino

2 a Andrade Pinto, • Aquins e Castro, Ovi-
aio de Loureiro, e revisores os respectivos
onuistros immediates aos relatores, e des
mesmos recursos não toniou conhecimento o
tribunal por não ser caso deites, em vista das
disposOções em vigor. Acceita a redação da
sentença apresentada pelo Exm. Sr. minis-
tro Again° e Castro, como molde para as mais
sentenças, soa lo identica a mater.a dos refe-
ralos recursos. 	 •

Ein algun3 destes feitos em que o Ex. Sr.
Aquino é Castro tomou p teto, como relator e
reeisor, deixou a cadeira da • preeidencia que
mdi occupada pelo Exin. Sr. ministro Barros
lamentei, por ser o . mais idoso dos juizes des-
impedidos, de conformidade com o disposto
no regimento internado tribunal.

Fechou-se a sessão ás 2 horas. —O se3reta-
rio, l'e.lreira.

Seguem-se as sentenças de habea3 corint
n. 3À6 da appallaçãocivel n. 13, dos recursos
extraarinarios mis. a e 5:e tern a petição, pa-
ccc e lo procurador geral da Repabilea e res-
pest, va sentenai no primeiso.

N 2 sa -Vistos e relatados os presentes aia"
.J:3 de vAição de .1Laricas-com,ovs, ern que é pa-

ciente Artlifir Fere-eira Coelho, não tonam
meeciments do dito recurso, pie não estar

devidamente gesignado pelo impetrante advo-
gado o r •spectivo termo, de conformidade com
a preliminar votada.

Custas aanal.
Supremo Tribunal Federal, 7 de junho de

1893.— Fretas lienriquet. presidente.— An-
drade P:nto.—. Ouidio de Loureiro.— Aqu:no
e Ca:aro.—Perira Franco.— Faria Lemos,
,fod Ilyjfn n .—Msa e Mmeida.— !len:
—Barrodas.—Earros P:nzentel.— Ferreira de
Rezcale Ivencido—Sendo o/ta/mas-corem uma
das principaes garantias da liberdade indivi-
dual e que se consede até e--o//iria, entendo
que a falta da aasignattara do termo do re-
curso, quando este por petição já havia silo
interpola°, não. passa de muito venial irre-
gularidade E cumpre ainda aacrescentar. que
estava o recurso de que aqui se trata, dentro
dos 15 dias que a lei dava para a sua inter-
posição; e que melhor e muito mais equitativa
seria mandar sanar a irregularidads, do .que
ia tic re,pellir o recurso. Ana-ha1os/J:0—de.
mearei° com o voe tio Sr. ministro Rezsnite,
Macedo Soares—vencido. Por motivo tão leve
qual o allegado no acra-dão, não se pode dei-
xar de tomar conliecimento de unia violação
da liberaade individual, tanto insis que no
termo de recurso fl. 28 v. ornem o escri-
vão que o advoaalo do recorrente compare-
ceu e 1-atilam a reearso int rpaeto a ti.
na petição por elle assignado, e despachada
pelo ame. juiz a 21(,;, que lha) havia coa-adido.

--
Aopallace.) a. 13

N. 3— Vises, examinadas, relatados e
discutidos, elo aegunda e ultima instancia,
os presentes autos do acção de .seguro mari-
timo .obre facu:dad s entre partes a Compa-
nhia de Seguros Paraense como appellante e
João Wilkens Lop s Braga cimo appellado,
para o fim de conhecer-se da sentença de
fls. 70a 83 v. que julgou procedente adita
acção e provado o direito do appellado á
indsmnisaçã,o pretendida do appellante, por
effeito do sinistro a que aliada a petição
inicial de fl. 2, nos termos desta mesma pe-
tição e ulteriores do processo que a ella se-
glii1143, etc., etc.

Vê-se que, destacadas do seu conjoncto- as
questões de-direito e de facto que ¡foram as-
sumpto de controversia e si scussão das
partes nas duas instancias da causa, podem

talas se a3si a s'assiftaidls e discriminada,-
malte apreciadas em rela•ào a sca objecto e
motivos ree eectiv	 .

, s , nuilidade do prosasso, pela inelservan-
cio, por parte do appellado, de principies e
regras da lei processual

2, improcedencia Io pedido do appellado,
pela falta em que incorrera este deixando
do pagar opportunamente premios já ven-
cidos do seguro. referentes a mercadorias
preeedenteinente expedidas e recebidas pelo
mesmo dentro do periodo da execução do
centrado, ser aecidente capaz de determinar
a obrigação da indemnisar por parte da ap-
p diante

3', caducidade do contracto e consequente
falta de causa para obrigação de indemnisar,
por não ter s appellado apresentado a appel-
Liste em temp ; proprio, de conformidade
com a clausula snanuscripta da apolice
do fls. 4, as minutas a que alsi se allude.
relativamente a mercadorias cobertas pelo
egar,), que fora n por aqueile expedidas

umas, recebidas trate s, em viagens pre-
cedentes áquella o a qu) oecsrrara o si-
nistro.

Isto posto, e
Considerando—
Quanto ao primeiro ponto:
Que era parte legitima para responder á

acsão o preposto da appsIlante que fora parte
contractante na convenção a que refere-se a
apolice de fl. 4 e que esta assignararepre-
ssntando a appellante no legar do contracto,
como seu Unido agente alli e ;eu unico man-
datado investido dos poderes nee,essarioe
para obrigar a' supplicane em semelhante
negocio, seeundo comprova-se pelas proprias
declarações da appellante no instrumento em
publica-larma a fl. 12 e ¡rias declarações,
intervenção pessoal e assignatura do dito
preposto nos actos e documentos de fls. 33
a 35, 42,,56, 57 e 58; sendo, pois, o caso de
applicação legitima das disposições que se
coateem nos arts. 25 do tit. 1 do codigo Com-
mercial 48 do regulamento n. 737 da 25 de
novembro de 1850 e 106 do decreto n. 848 de
11 de outubro de 1890, sem embargo da re-
serva de citação declarada a fla 13 v.. acto
destauido da &Iluda juridiea para preju-
dicar direit_a de terceiro garantidos por pre-
ceitos positivos da lei;

Que, instruindo a inicial de fl. 2cons o hW-
trurnento de apolice, a fl. 4, e 'oconlvaimento
de fl. G, e juntando aos mitos mais tarde,
antes de falta? no feito a appellante, os doeu-
mentos que decorrem de fl. 1 e a 22,e 36 a
58, satisfez o appelado,, na medida do possi-
vel nas circumstancias do caso, a3 e.xigencias
dos ai-is. 332 e 7a0 do regulamento n.737,
tendo •dest'arte indicado e opportunamente
exhibido em ju;zo todas as provas e docu-
mentos em que fundara a acção, em obser-
vencia, do disposto no art. 118 do decreta
n. 848;

Que, dado, entretanto, fossem rewis ou pro-
cedentes em direito os motivos adduzidos
prova das nullidades arguidas, esta,iii;im es-
tas em todo o raso ratificadas em tempo pela
appellaate, 0:-Si do disparo aos ais. 674 e
675 do regulunen t o n. 737, desae que nas
suas allegaçaes de 11. 93 assa endereçados a
este tribunal, assim se expressara aquella.
(ia ti. 93 ar.) no tocante a ta,es nullidades

A appellante acceita a demanda como se
tivesss eoerido regularrnente, como se todos
os requisitos da acção estejam satisfeitos;

Quanto ao segundo Ponto:
Quei tratando-se na especie de um seguro

ia quovis, por meio de apoliee fluctuante,
comprehensiva de todas as mercadorias que
o segurado viesse de futuro a 'expedir, ou a
receber, já em pagamento, já á sua consigna-
ção, entre pontes determieados, dentro da
certo lapso de tempo, não houve no acto da
celebração do contracto nem declaração ha-
mediata (10 alimento para o seguro, nern fl-
xaçao previa de quantia certa a que se obri-
gasses) appellado, a titulo de premio, na sua
quWidade de segurado; ficando aquelia decla-
ração e esta fixação dependentes, segundo a
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conhecidas apenas, nessa: conaffnctura, o limi-
te maxitno do valor de seguro e os pontos de
expedição e chegada das mercadorias; já para
ministrar ao segurador os elementos necessa-
rios á fixação dei valor dos premios sucessivos;
já para habilitalea a contrahir-se seguros,
gomo e diralito. seu,. nos casas em que for isto
praticave1;1,

Que ter par valido o contracto, a despeito
da inexecução de uma tal clausula o mesma
fora que substituir unia, nova convenção á
originaria, tanto em relação O,S obrigações do
segurador, que já não eondemnariam subor-
dinadas aoaimplemento de semelhante condi-
ção, conforme a intenção das partes claramen-
te manifestada pela clausula, eomo ainda no
tocante a,OS alreitos do segurado, que achar-
se-lria . enrão investido do formida,vel arbítrio
de só applicar alimento ao seguro, quando as-
sim lhe approvesie °a quando, con a realisa-
Çãa do sinistro, tinto tivesse a ganhar, raça-
bando indemnisação do valor superior aos
premies pagos; desnaturado par essa fôrma o
contracto, pela eliminação do elemento alea-
torio;

Que, passando de direito aos factos e cir.
Cumstancias de que os autos dão noticia em
relação a este ponto, vê-se que, celebrada a
convenção de I de abril do 1890, para vigorar
dor. 12 mezeg a partir de semelhante data (fits
fl. 4), e occorrido o sinistro a 15 de outubro do
Mesmo -anuo, só apresentara o appellado á
ttippellante, dentro do prazo assim convencio-
nado para a axanição cio contracto, as minu-
tas a que se referem os documentos de fls. 56,
57 e 5g , o mais recente dos quaes traz a data
de 30 de junho daquelle anno ; ao passso que
de entre as respostas uniformes dos peritos
que procederam a exame judicial, com a
acquiescencia e co-participação da appellante,
nos livros da sua casa commercial, .uma des-
taca-se nestes, concebida (ut. fl. 21 v.) :
«Ao 6s, responderam que no copiador, a fl.
500, tem uma carta dirigida a Chaves & Ir-
mão do rio Jurud, pelo vapor Jupurá datada
de 29 de setembro de 1890, dizendo ter re
mettido uma factura na importando.. de
8:4578020, e mais um additamento de 55$560,
cujo . lançamento se acha no diario a fl. 87,
no dia .90 de setembro de 1890, quanto ao re
cebiinento de generose aelia-se no copiador e
lançadas no diario contas de Venda no valor
de 3:081$940, de generos provenientes do rio
Madeira, e dos quaes não cobrou seguro, tendo,
pordm, cobrado o da factura».

Que, evidenciado por esta fórma o facto de
haver o appellado expedido e recebido, dentro
do perlado da execução do contracto, merca-
dorias que uão denunciara opportunamente

appellante, -ministram os autos por igual
elemento de provas sufficientes para conven-
cer que taes mercadorias achavam-se cobar-
tas pelo seguro convencionado, já por terem
sido carregadas e desembarcadas em pontos
previstos no instrumento do contracto, já por
terem sido transportadas em navios compre.
bandidos ria classe dos ali designados; .

Que, com effeito, declarando a apolee de
fls. 4 que o seguro cobriria todas as merca-
dorias que o appellado embarcasse deste ponto
de Manos com destino aos rios deste estado
e todos os generos que desses mesmos pontos
viessem para seu pagamento ou à sua consi-
gnaçao, coni te.,es indicações coincidem per-
feitamente as, que se -conteem em exame
judicial supra alludido, no tocante aos togares
de expedição, recebimento e transporte das
mercadorias de que ali se falta; e que,
quanto á identidade das embareaeõea porta-
doras 'de semelhantes mercadorias, ela se
acha devidainente constatada ;
j a, pela eircumstancia de não haver o

appellado Provado, ou .siénier allegado; que
durante o tento de vigencia do seguro de
fis. 4 outra tivesse contraetado para amparar
os riscos daquelas mercadorias ;

20 pela eircumstancia ainda de que, não
tendo contractado outro seguro, houvesse,
entretanto, cobrado o appellado premio de
seguro para aquelas de tosa mereadorina
que foram expedidas a Chaves & Irmão, do
rio Jurua, como está expresso por estas- pala-

própria natureza do contracto da effectivl-
siada e valor dos carregamentos futuros, nas
condiçCies do contracto;

Que, consoante a estes Pactos e a estes prin-
cipios de direito, a apolice de fie. 4, tombem
não dá noticia de haver sido estipulado pelas
partes tempo certo ou época determinada
para o pagamento dos premios a cargo do ap-
paliado; e podendo, entretanto, ter sido cons-
ignado naquelle instrumento o espaço de
tempo dentro do qual, após a noticia de cada
carregamento, seria o appellado, obrigado a
entrar com o premio respectivo nem isso
mesmo foi object. de convenção; limitando-se
a referida apolee a declarar que os premios
seriam pagos de conformidade com as minu-
tas successivas que o appella,do forneceria
á appellante immedialamente após a en-
trada ou sahida de embarcações carregadas
com mercadorias sujeitas ao seguro—estabe-
lecida por este modo uma base para o cal-
culo sobre a impqrtancia pecuniaria dos
premies e nenhuma em relação ao tempo dos
pagamentos respectivos;

Que, em eircumstancias taes,—não conven-
cionada pelas partes a nullidade ou caduci-
dade do contraem pela falta do pagamento
immediato dos premios ;—não inaluida essa,
omissão entre os motivos de nullidade pre-
vistos nos arts. 677 e (378 do Codigo Commer-
ciai —não importa ao appellado, por clausula
expressa do contracto, a obrigação de seme-
lhantes pagamentos em época determinados—
falecem de todo em todo base e fundamento
juridico para considerar por tal motivo pre-
judicado o direito do appellado, á indemnisa-
0,o. que é objecto da acção, só cabendo á appel-
tante, por força deste motivo, o direito a
haver por acção competente a importancia do
seu pagamento, sem prejuizo da nullidade ou
integridade juridica do contract o;

Que, ao que fica exposto, poder-se-hia
additar no emtanto, ai preciso fora, ter o ap-
peitado provado, sem prova em contrario, par
parte da appelante (ut. fls. 38 a 41) sor pra-
tica e uso constante desta retardar proposi-
talmente o recebimento de premies devidos
por seus segurados, ainda depois dos avisos
destes, resultando dahl para a appellante a
vantagem de reun ir em um só pagamento
quantias pequenas que pudera receber em
prestações separadas, .,

Quanto ao terceiro ponto:
Que, entre as clausulas manuscriptas

apolee de lis. 4 vê-se ali expresso o que
impõe ao appellado a obrigação de apresentar
á appellante as minutas dos carregamentos,
immediatamente depois da entrada ou sabida
de embarcações portadoras de mercadorias
cobertas pelo — nestas palavras, daquele
Instrumento — conforme as minutas que o se-
gurado deverá fornecer logo em seguida a en-
trada ou sallida das mesmas

Que, segundo os principies de direito que
regem a mataria, e em homenagem á boa fé
que deve ser rigorosamente guardada em con-
venções desta especie, constituem condições
substanciaes do contracto as diversas clausu-
las licitas estipuladas pelas partes para deter-
minação de seus direitos e obrigações reci-
procas. devendo cada clausula ter execução
inteira è a mais completa por effeito
propria convenção e dós principies domi-
nantes em relação ás obrigações canven-
cionaes ;

Que, si não é da essencia do contracto de
seguro in quo vis a. condição de tempo para os
avisos que a appellanteo o appellado tiveram
em vista quando convencionaram a obrigação
das minutas no instrumento de II. 4, 'e intui
tivo, contudo, que semelhante exigencia jus-
tifica-se por motivos da mais alta ponderação
no ponto de vista dos interesses do segurador
e da garantia de seus direitos na execução do
contracto; por ser este o meio que as necessi-
dades e uso do comi-mareio marítimo teem ado-
ptado como o mais conveniente, já para pre-
cisar o legar e a natureza do risco fazendo
cessar o muito que lia de vago e de indeter-
minado nesta especie de seguro, onde nem
navio, nem capitão, nem faculdades são conhe-
cidas no momento da celebração do contracto,

vras 'nas respostas já transcriptas aos palitos
do exame de fls. 20—fedo,	 colrado o -
da factura;	 -

3^, pela eireutristancia, finalmente, de . con-
star da carta de 4 de novembro de 1890, diri-
gida pelo appellado o preposto ou agente da
appelante, no togar ,do contracto (et exame
de fla..20),acha-ee o primeiro, ainda naquela •
época, em debito. de premio para com a
apPellpnté,, apezar do silencio dessa carta
sobre as mareaderias pelas quaes lues pre-
Micte eram devidos.

Acardão, em vista do exposto, dão provi-
mento á appellação interposta dá sentença de
fie. 79; para, reformando a mesma sentença
ptlo motivo de inexecução da clausula do
contracto que obrigava o appellulo a mimi<3.-
trar á appellante minutas immediatas dos
carregamentos, de que fosse sabedor,' dentro
das demais condições do contracto, declarar,
corno declaram, inquinada de caducidade tal
convenção, e sem causa juridica, consegu i nte-
riaenté a obrigação do indemnisar demandada

appellante, a, assim julgando, condenanain
o appellado nas custas, havendo unanimidade
de votos,—Rio da Janeiro, 17 de maio de
1893.-1.5 .e:tas IlenriqueS, presidente.—Aquezo
e Castro.—Ovidio de Loareiro.—.tmpleiloplt:u.
—Faia Lemos.—Pereira Franc6.—Da1'radas,
—Ferreira de Rezende, vencido.— Andrar;ie
Pinto.—Barros Macedo Soares,
vencido.—fteconlicce o acórdãoque não caduca
o contracto de seguro pela falta de immediato
pagamento dos premlos, si ass'im não. foi cod-
vencienado na respectiva apole; pais tal nul-
lidadem não inclue nos casos dos arta. 677 e
678 do' Codigo Commercial. Entretanto, e coo-
tradick,oriamente, minuta o de ris, 4 por falta
da immediata exhibieão das minutas que o
segurado, ora appellado, se oompromettera, a
fornecer, logo em aegnida, á entrada, ou sa-
bida de embarcações transporta,doras, dos car-
regamentos comprehendidos 110 quovis dó se-
guro, quando nem' ao convencionou na apolee
a caducidade do contracto por esse motivo.,
nem tal nulidade se inclua aos citados arti-
gos' do Mesmo codigo.

Reconhece o acórdão ter o appellado pro-
vado, som prova em contrario por parte do
appellante, ser pratica e uso constante a esta
ratardar propositalmente o recebimento do
premios devidos por seus segurados a a
depois dos avisos (lestes, resultando dalsi para
a appellanto a vantagem de reunir em um
só pagamento quantias pequenas que pudera
receber' em prestações separadas.

Assim usando e praticando, exercia a ap-
pellante.'uns direito seu, cobrando quinado Ille
convinha e por junto peqüenos inspoetoa de
pequenos seguros, por economia de emprega-
dos, cobradoreá e do escripta, da sua agencia
em alanáos.

Entretanto, e extraordinariamente, confun-
dindo as relações .das partes, converteu o tri-
bunal em quebra ou omissão de obrigação dó
appellado, o exercicio de uni direito dta com-
panhia appellante.

Engano igual já teve o tribunal no acórdão
de 30 de mato de 1891, publicado no Direito,
LV, 1.37, entre partes —recorrente a Compa-
nhia Geral de Seguros e recorridos Willeger
& Comp, Reconhece o acórdão que não é da
easencia do seguro ia quo vis, qual o de fls. 4,
a condição do tempo para a apresentação dos
avisos. , relações, guias ou minutas dos gene-
ros embarcados e cobertos pela apolee.

Entretánto, e contradictoriamente, annulla
o contracto, porque o appellado, fazendo do
boa fé -o que faziam os outros faaguezes da
appellante, e de accordo com ela (ut lis. 38 a
41, citadas pelo acórdão), não foi solicito em
fazer o que ninguera fazia, isto é, pagar an-
tes que á companhia appeltante mandasse
cobrar, ou, quando menos, apresentar-lhe as
minutes ou guias que ninguem apresentara
préviamente, nem precisava apresentar, por-
que delas tinha a companhia pleno conheci-
mento, muitas vezes mesmo antes dos consi-
gnatarios, como, por exemplo, quando eram
seus navios transportadores, cujos manifestos
chegaram ás suas mãos, antes que ás claque).-
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No dia 17 de junho da 1893:
Tinguá e Cominarei° 	
Maracana e affinentes 	
Macacos e Cabeça. 	
Cari oca e morro do Inglez 	
Andarahy e Troa Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservat rio
de S. Christovã,o recebe

e o do morro da Viuve, 	

53.482.003
17.851.000
13.286.000
3.978.000
7.533.000

3.673.000
628.000

a 

astialeatS Segunda-feira Se	 DIÁRIO OPTICIAL	 Junho (1893)
.44.~	

les chagassem a eorrespondeneia e as listas
daseargas, enviadas pelos committentes nos
mesmas barcos.

E quando si não fizessem pelas suas embar-
caçéea os transportes de generos, não os podia
ignorar a campanhia, por sua agencia em
Manáos. Logar pequeno, onde são aconteci-
mentos de vulto as entradas e sahidas
embarcações ; praça de pouco movimento, ou
si de muito, repartido por poucos trapiches ;
a alfandega alli no meio dos interessados ;
publicação nos joruaes da terra dos navios que
chegam ou solem, em lastro ou com carga, a
este ou aquelas, denunciam que a &negação,
por parte da companhia, de ignorancia dos
generos que deviam ser manifestados pelas mi-
nutas exigidas na apoliee, é irrisoria.

O quid do seguro já não era um quid vis ;
era cousa sabida e quantidade certa, compre-
liendida no que vis.

Demais, e como bem pondera a sentença
appellada, pelas clausulas manuscriptas da
apolice, o appellado só era obrigado a forne-
cer as minntas logo depois da entrada ou sa-
bida das ombareações ; mas não o podia fazer,
no caso, por força maior ; porque, tendo nau-
fragado muito antes de chegar ao porto de
Manáos o vapor Presi lente do Pará, só pos-
teriorinente e depois da chegada da noticia
do naufragio, pôde o appellado saber que lhe
ia consignada uma partida de borracha,
embarcada eia Maniehy por Chaves & Ir-
mão do porto de Jurará (doc. fls. 61). Ora, é
regra de direito que onde não lia culpa está
purgada a mora. Entretanto, dessa mora faz
o accerdão, dessa mora purgada por fortuna
de bordo, não um indicio de culpa, mas sim
de fraude, e fraude annullatoria, sem mais
nem menos, sem fórma nem figura de juizo,
de uma apolice de seguro maritimo.

Si lia má fé, si ha fraude neste feito, foi
commettida pela companhia appellante, desde
que. seiente do naufragio e perda total do
navio e carga, manifesto, conhecimento e
mais papeis de bordo, eorrespondencia edis-
toiro e mais papeis do correio ate., requereu
ao juiz do commercio a arrecadação e venda
de todos 03 salvados, sem distincção de mar-
cas; e, entretanlo, nega-se a pagar o sinistro
e até a receber , 03 premias dos anteriores e
actual seguros, aliás devidos aquelles por
força de vontade sua.

Dá o acórdão corno indicio (não prova in-
dicio apenas. e isto em mataria cominercia.1).
de frúu le d appellado o ter cobrado dos seus
cornmietentes premios de seguros que ellenão
pagou á cmpanhia appellante. Mas, á causa
sub judice entende com as relações da appel-
lante com o appellado, e não deste com os
seus freguezes, que nada reclamaram e nada
tinham que reclamar neste feito, e de quem
a companhia se não mostra procuradora e de
cujos negocios com o appellado, nada tinha
que ver.

Do exame de livros fia 20, tira o acórdão
não indicio de fraude do appallado, sem -at-
tender que classe exame, requerido pelo pro-
prio appellado, com assistencia da appellante,
nada concluiu esta que não fosse estranho ao
feito, isto é, relações commerciaes entre o ap-
penada e seus committentes, pela fórum en-
tre enes contractada ou usual, e com as quaes
nada, absolutamente nada, tinha a compa-
nhia.

Parece-me, pois, que a sentença appellada,
devia ser confirmada pelos seus fundamentos,
conformes ao direito o autos.—Pisa e Almeida
vencido.— De accordo com o voto do Sr. mi-
nistro Macedo Soares.

N. 15. Vistos, expostos os presentes autos
de recurso extraordinaria em que são recor-
rentes o prefeito, sub-prefeito e membros do
conselho do municipio de Muribeca, do estado
de Pernambuco e recorrido o Congresso Legis-
lativo do mesmo estado.—Não tomam conhe-
cimento do recurso, por não ser caso deite,
em vista das disposições em vigor.

Tem por fim o recurso obter do Supremo
rribunal Federal, pelas razões produzidas na
Petição de 13. 2, a pronunciação da ineonsti-
Sucionalidade da lei n. 67 do estado de Per-
Imbue°, datada de 15 de abril ultimo. Mas
"ela Constituição Federal,arts.59 e 9,paragra-

pho unia° do decreto n. 848, de II de outu-
bro de 1890, o Supremo Tribunal só póde in-
tervir, mediante remes°, e pronunciar-se
'sobre a validade de uma lei ou acto de qual-
quer estado, impugnado, como contrario á
Constituição,quando sobre o caso, em especia
tem havido sentença em ultima instancia, pro-
ferida pelas justiças dos estados, considerando
o acto ou lei impugnada.

Ora, no caso d.e que se trata não houve li-
tig,rio ou processo regalar cola audiencia e con-
testação das partes interessadas, nem foi pro-
ferida decisão judicial resolvendo a que-tão
levantada por meio de urna simples represen-
tação, que por si só não pôde ser convartida
em recurso ; e, assim, carece de fundamento
legal o meio de que usaram os recorrentes,
provocando a jurisdicção deste tribunal para
decidir, si a citada lei n. 67 de 15 de abril
ultimo é ou não irronstitucional. E paguem
os recorrentes as custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de junho de
1893. —Birros Panos:te/ presidente interino.
—Aquino e Castro.—Bmto Lisboa.— Amphi-
loplifo.—Pereira Franeo.—Ferreira de Re gen-
do.— Barradas.—Pisa e Almeida. — Macedo
Soares .—Josd Ilyqino.—Fui presente.—Bardo
de Sobral.

Foi voto vencedor o Exm. Sr. ministro An-
drade Pinto.-0 secretario, Pedreira,

NOTICIÁRIO
wimitadonco de Santa Cruz —

Concorreram hontem á. matança os seguintes
marchantes, que abateram
Joseph Alkaim 	  181 rezes
Abrahão Benchimol 	  116	 o
Souza & Ra.malho 	  57	 3>
Manoel Cruz 	 , 	 3	 17	 o
Fraaciseo Cardoso Machado 	 	 2	 »

Total da matança 	  373 rezes
Peso total verificado 	  82.775 kilos

Abateram mais:
Joseph Alkaim 	  29 carneiros
Luiz Camuyrano... 	  28	 *3
Francisco Cardoso Machado 	  33	 porcos

O preço da, carne de vacea, em S. °ioga,
sera da $540 a kilo ; da de carneiro, 1$100
e da de porco, $790.

O preço da de vacca, noa açougues, de
&acordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $640 o kilo.

Observatories akateromerraleo
—Resumo meteorologia° dos dias 11 e 22 de
junho de 1893.

Therrnornetro desabr gado ao meia aia: en-
na:Tecido 37,0, prateado 26.0.

Temperatura maxima 19,6
Temperatura minima 13,8.
Evaporação 2,0.
07.one 6.
Chuva:
No dia 21 ás 7 horas da noite inapresiavel.
No dia 22 ás 7 horas da mealha 302,52.
Velocidade média do vento era 24 hs. 2°1,7.

Estado do ao
1) Encoberto por icirro-cumulus e cumulo-

nimbus, vento W 3"al.
2) Encobertos por cumulo-nimbus e nim-

bus, vento W 122.
3) 0,8 encobertos por airrus, cirro-cumulo e

cumulo-nimbns, vento W 2a,6.
4) 0,4 encaberto por cirrus, cirro-cuMulus

cumulo-nimbua vento, SE 30,3•

— E nos dias 22 e 23:
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Therno rnetro desabrigado ao meio-dia: fm.
,:e,,4-reddo 36,0, prateado 26,0.

Temperatura maxima 21,0.
Tainaeratura !narina 16,2.
Evaporação 1,5
Ozone 6.
Chuva:
No dia 20 ás 7 horas da fonte. 0,0.
No dia 21 ás 7 horas da manhã, 0,0.
velocidade média do vento em 24 horas 2e,4.

Estado do cdo
1)Encoberto por cirrus, cirro-cumulus, e

curnulo-nimbuse,vento E 41'1,0.
2) 0,8 eneobee"os por'cirrus,eirro-cumulus

e crimulo-ninibu"vento NE 2a,5.
3) 0,6 encobertCe por eirrus,eirro-cumnlus-

e cumulo-nitnbus, venta NW 2a,6.
a Encobertos 'por eirro . eumulus e cumulo-

nimbus, vento nullo.

easeretax Casa da,Mimsricordia,
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserieordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da salada, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soecerro e de Nossa Senhora das
Dores, em Ca.scadura, foi,no dia 21 do corrente

Existiam 	
Entraram 	
9aliiram 	
&Xocaram 	
Exigem 	

4..

N:

702
16
18
3

697 '

RAt

749
35
23
5

756

1.451
51
41
8

1.453
O movimento da sala do banco e dos coa-

antorioa publica r; foi, no mesmo dia, de 351
aonsultantes, para os qua.as se aviaram 419
re454it.a.q.

Fizeram-se 12 extracções de dentes.

Repartição Centeal Meteo•
rologica— Resumo meteorologieo da Es-
tação do morro de Santo Antonio :

Dia 23 de junho de 1893
Floras Barometro	 Tempera- Tenso Iluelidade

	

altura enrr.ctl	 tura	 da vapor relativa9 a...	 772,29	 18,2	 13,69	 88
1/2 d. 767,25	 19,9	 12,59	 72
3 p....	 769,64	 20,0	 12,71	 74

Estações, dia 22. 9 a.
Rio Grande — Barom. 773,5, temp. 10,5

tensão vapor 8.15, humidade 8,6.
Desterro—Barom. 772,7, temp. 12,0, tensão

do vapor 8,6e, humidade relativa 83.
Therm. abrigado :

Maxima 	  21,5
Minima 	  . 16,2

Evaporação á sombra l eal .
Observações— No Rio Grande soprava ESE

muito fraco e não havia chovido.
No Desterro soprava SSO moderado e não

havia chovido.

Abastecimento de agua— Os
inversos mananciaes forneceram:

o seguinte :
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• Gastro-enterite- a fluminense Clemencia
filha de Martimano Antonio Reis, 13 annos,
residente e fallecida á rua Visconde de Itaúna
n. 131.
•Hepatite-o fluminense Lucio Antonio de

Souza, 20 annos, solteiro, fallecido no Hospi
tal de Marinha.

lnsufilciencia aortica-o brazileiro Satur
nino de Soza Lemos, 47 annos. casado, resi
dente e falleeido á rua Dr. Laurindo Rabell
n. 5L

Inviabilidade-a fluminense Maria, filha de
Alvaro Teixeira Machado, 17 horas, residente
e fallecida á rua D. Lauro, n. 13 A.

Nephrite chronica,- os portuguezes José
Manoel de Assurepçãa, 66 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Paira n. 6; An-
tonia Maria Ferreira, 35 annos, solteira, resi-
dente á rua deS. Pedro e fallecida na Santa
Casa. Total, 2.?

Lesão cardiaca-a brasileira -Maria Ange-
lica da Conceição, 61 annos, solteira; resi-
dente e fallecida á rua de S. Carlos n. 67.

Phyrnatose pulmonar-o fluminense Do-
mingos Monteiro da Cunha, 60 annos, viuvo,
Medido na Ordem do Carmo.

Pericardite-a: fluminense . Rosa • Maria do
CagnO, 66 annos, solteira, residente e falia-
cila á rua General Camara n. 328.

Rachitismo-a; fiuminsnse, Rosalina,- filha
de Manoel José dos Anjos, 35 annos, residen-
te e fallecida á rua do Conselheiro Zacharias
n. 13.

Tetano dos recemnaseidos-a fluminense,
Maria, filha de Francisco Dias Lopes, 8 annos,
residente o falIecida á rua de S. Joaquim
11. 30.

Tuboreulos pulmonares- as fluminenses
Anna Maria Theodorae 36 annos, solteira,
residente e fallecida, á rua do Areal h. 9;
Manoel Garcia da Rosa, 35 annos, solteiro,
residente sefallecido á rua de José Bernardi-
no n. 31; Alexandrino de Mello Magalhães,
43 ameis.. solteiro, residente e_ fallecidie no
Encantado; Emita Joaquina de Souza, 58
gamos, casada, residente e fallecida á rua do
Dr. Souza Neves • n. 23; o partuguez João
Francisco dos Santos, 82 annos, soiteiro, re-
sidente á rua do 'Cotovello n. 2 e fallecido
na Santa Casa. Total, 5.

Athrepsia-a fluminense Maria, filha de
Arthur Crillon de Souza Pereira, 24 horas,
residente e fallecidae á rua doe Assumpção
n. 15.

Aneurisma da crossa da aorta-o francez
Lionis Juli Fieuret, 43 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua do Dr. Costa Pereira
n. 13 (Villa-Iza,bel).
• Arterio sclerose-o fluminense João Cal-
das Vianna Filho (Visconde de Pirapetinga)
56 annos, casado, residente e fallecido á rua
do Senador Vergueiro n. 51.

Febre amarella-o portuguez Manoel For-
nandes Gabriel, 14 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua de S. José n • 49.

Hemorrhagia cerebral-a fluminense Luiza
Rosa Gurgel, 15 annos, solteira, residente e
fallecida á rua de Santo Amaro n. 33.

Insufficiencia aortica-o partuguez Manoel
Pinto Reis, 47 anus, solteiro, residente á
rua de Santo Christo • n, 26, e fallecido no
Hospital de S. João de Deus.

Marasmo-o portuguez Matheus de Alcaa-
tara, 32 annos, solteiro, residente e fallecido
-no quartel de Barbonos.

Pleuro-pneumonia-o portuguez João Can-
dido da Silva Magalhães, 57 annos, casado,
residente e fallecido á rua Riachuelo n, 288.

Paludismo-a fluminense Francisca, filha
de João Antonio do Amaral, 5 annos, resi-
dente e fallecida á B. de Vaseoncellos n. 25.

Queimaduras-a fluminense Felicia, filha
de Augusto Xavier, 9 afines, residente e fa-
lecida a rua Pedro Amorico n. 4.

Tuberculos pulmonares-o alferes Epipha-
nio Buarque de Menezes Dona, pernambu-
cano, 85 annos, viuvo, residente e fallecido
á rua Visconde Itaúna n. 125.; o3 portugue-
zes JuIia da Conceição, 22 arame casada resi-
sidente e fallecida á rua dos Arcos ne68
João, filho de Antonio de Olivera Pinto, 8 an-
nos, residente e fallecido á rua do Hospcio
n. 208. Total, 3.

E no dia 18:
Tinguá e Commercio 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglese 	
Andarahy e Tres Rios 	
Alem das Caibras derivações antes

do Pedregulho, o reseavatorio

	

de S. Christovão recebeu 	
e o do morro da Viuva 	

No dia 19:
Tinguá e Comme-ecio 	
Maracanã e affiuentes . . 	
Macacos e Cabeça'	
Carioca e-morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu  • '

e o do morro da Viuva 	
No dia 20:

Tinguá e Commercio 	
Malucais& e afilaontes 	
Macacos e Cabeça.... . 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Alem das outras derivações antes

do Pedregulho, o resereatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuva	
No dia 21:

Tinguá e Commercio 	  54.518.000
Maracanit e affleentes 	  28.031.000
Macacos e Cabeça 	 .. 18.225.000
Carioca e morro do Inglez 	  4.287.000
Andarally Tres Rios 	  9.074.000
Alénedae outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebee. 	  3 .686.000

e o do morro da Viuva 	 	 607.000

Obi tur10-Foram • sepultadas. no dia
10 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de :

Acce,sso,perniclosa- a fluminense Loop*
dina„ filha -ele Francisco José Vieira, 3 an-
nos,residente e fallecida no campo de S.Chres-
tovão n..166.

Anemia senil-a rfluminense Constança da
Costa Avila, 102 annos, viuva, residente e
fallecida á rua da 13ellae eVista n. 48.

Asphexia por .submersã'o- o brazileiro Ge-
nesio Alves Redrigues, 25 annos, solteiro,
fallecido no meie'

AthrepSiii- a fluminense -Amelia., filha de
Antonio Joaquim Vieira, I ánno, residente e
fallecida á rua Faria n. 3 A.

Cata,rrho suffecante-a fluminense Atesto.
telia, filha de João Antonio Pinto Junior,
11 mezes, residente e fallecida á rua do Li-
vramento n. 43.

Convulsões-o fluminense José, filho de José
Silveira, 7 dias, residente e fallecido á rua
João Cardoso n. 22.

Congestão pulmonar- o portuguez Manoel
de Almeida, 36 annos,- solteiro, residente e
fallecidol rua Baio de S. Fera n. 26.

Dysenteria- o brazileiro Christovão Fer-
reira Neves, 41 annos, residente á rua Santo
lgnacio n. 11 e fallecido ne Santa Casa.

Febre amarella - os portuguezes Manoel
Pinto Monteiro, 13 annns, solteiro, residente
á rua da Misericordia n. 22 e fallecido no hos-
pital de S. Sebastião; João Alves Ribeiro, 24
annos, solteiro, residente e fallecido á rua da
Alfandega n. 78. Tota1,12.

Febre puer parai- a fl um inense Cecilia Ma-
ria Venoso, 40annos, casada residente e fal-
'acida á travessa do Navarro n: 25 C ; Auna
Maria do Bomfim, 36 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua da Alfandega n. 331.
Total, 2.

Febre perniciosa-o portuguez Manoel Ta-
vares dos Santos, 58 anns, casado, residente
e fallecido á rua da America n. 131.

Fraqueza congenial-o exposto Waldimer,
25 dias, fallecido na Casa dos Expostos.

Fetos-um do sexo masculino, filho de Li-
barato Rodrigues, 1 mezes uterinos, residente
á rua da Miseeicordia 'n. 7.

No nunie,ro dos 44 sepultados estão inclui-
dos cinco indigentes, cujos enterros foram

- geatis.
-Enoda  12:
Access° pernicioso-a fluminense Severina

filha de José Fidelis' Pereira, 4 annos, resi-
O dente e ;fallecida á rua do General Cald*el

n. 54..
Broncho:pneumonia-as fluminenses Olinda,

filha de José da Costa Are,des, 3 1/2 annos, re-
sidente e fallecida á rua do Barão de Capa-
nema, n. 154 ; e Ernestina, filha de Joaquim
Ensebio da Silva, 2 mezes, residente e falte-
cida, na travessa _das Partilhas n. 30. To-
tal, 2.

Congestão cerebral-o portuguez João Pe-
reira eloutinho, 67 annos, viuvo, residente e
fallecido á rua do Bomfini n. 45; uma preta
desconhecida, 65 annos, presumi veis, fenecida,
no mar (verificado o obito no, csrniterio de
S. Francisco Xavier.) Total, 2.

En ter° colite - a fluminense Olinda, filha
de Eduarda Francisca de Moura, 17 mezes,
residente e fallecida á rua do Livramento
n. 31.

Febre-remittente palustre - o portuguez
Manoel Luiz Pinto, 42 annos, casado, resi-
dente à rua Larga de S. Joaquim n. 56, fal-
lecido no Hospício da Sau le.

Febre amarella-os portuguezes Manoel -da.
Costa Ribeiro, 18 annos, solteiro, residente
rua do Lavradio n 70e fallee'do no hospital
de S. Sebastião ; Adolpho Armando de Araujo
Avila, 26 mines, casado, falleeido no mesmo
hospital. Total, 2.

Fraqueza-coagenifa, - a lluminense Angela,
filha de Manoel Antonio da Silva Azevedo, 3
dias, residente e fallecida á rua do Visconde
do Sapucahy n. 65.

Gastro-enterite - os fluminenses Octoeilio,
filho de Francisco José da Costa, 18 mezes, re-
sidente e fallecidoe, rua do Sacramento n. 32;
Maria Margarida, filha de Eugenio Velo, 2
meios, residente e fallecela na fabrica de te-
cidos Confiança Industrial. Total, 2.

Lesão casdiaca- a brazileira Maria Fran-
cisca de Nazareth, 100 annos, solteira, 'resi-
dente o fallecida á rua da Quitanda ; o afri-
cano Miguel Ferreira, 68 annos, solteiro,
residente á rua da Passagem n. 61 (verificado
o obito no Necroterio. Total, 2. .

Septicemias-o africano Line, 57 annos, sol-
seiro, residente á rua da Misericordia e falia-
eido na Santa Casa.

Tuberculos pulmonares - os portuguezes
Maria do Carmo Santos, 26 annos, casada,
residente e fallecida, á rua do Costa n.
Bernardino Valentirn Coalhe, 38 annos, sol-
teiro, residente á rua do Hospicio n. 100 e
fallecido á rua da Alegria n. 21 a ftumi-
nense Rosa Maria da Conceição, 32 anhos,
solteira, residente em Irajá o fallacida na
Santa Casa. Total, 3.

Broncho-pneumonia-o fiumineuee Manoel,
filho de Maria Eugenia, residente e fallecido
á rua Paysande n. 37. 	 •

Congestão cerebral-o bahlano Justinia.no
José de Barrose71 annos, casado, residente e
falleeido á rua Monte Alegre n. 17.

Diathese fibrosa-o portuguez José da Silva
Arouca, 63 annos, residente e fallecido á rua
do Estreais u. 22,

Febre amarella-a belga Vander Borg,ht
Maria, 56 annos, casada, residente e fallecida

ru: das Larangeiras n. 47; a italiana Aida.
Bestrani, 14 armes, solteira, residente e fale-
cida á praça Tiradentes n. 62. Total, 2.

Hemorrhagia cerebral-a brazileira Joanna
Maria da Silveira, 24 annos, solteira, fallecida
na Santa Casa.

Insufficienela mitral - a suissa Elisabeth
Soare 32 annos, casada, residente e fallecida
á rua do Espirito Santo n. 2.

Marasmo - a franceza Josephina Loyan, 72
annos, viuva, fallecida no Hospicio de Alie-
nados.

Pneumorrhagie, - o portur ; •sé Dias de
Carvalho, 59 annos, casadr .1' ate á rua
Magalhã,es Castro n. 4 B o eallecido na Santa
Casa,

54.518.006
16.880 000
13.626.00e
3.771.000
7.575.000

3.673.000
607.000

54.518.000
18.e13.000
14.555.003
3.854.000
7.552.000

3.673.000
621 0'0

-
51.518$090
24.691.000
22.275.000
5.428.000
8.917.000

3.686.000
- 514.000

1
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Syneope cardiaca-o pernambucano Alberto
Vez de Carvalho, 37 annos, casado, residenta
e fallecido á rua Marques ee S. Vicente n. 85.

Tuberculose-a fluminense Maria, filha de
Oliveira Guimarães, 6 mezee, residente e fal-
lecida á rua do Rezende n. 109.

Um feto, filho de Guilhermina Antonio de
Carvalho, 7 mezes uterinos, nascido morto á
rua do Boulevard n. 39.
- No numero dos 30 sepultados estão incluidos

5 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

EDITAE3 E AVISOS
Ilrigada

ASSIONATURA DE CONTRACTOS

Do ordem do cidadão coronel commandante
interino deita brigada, convido os n -...gociantes
e mais Pessoas abaixo mencionadas a compa-
recerem resta secretaria, dentro do prazo
improrogavel de tres dias,, contados desta da ta,
afim de assignarem os contractos relativos aos
diversos fornecimentos do 2° Semestre da cor-
rente atino:

Antonio Pereira dos Santos, Augusto An-
tunes Garcia, Augusto Luiz de Carvalha,
Azevedo Alves, Carvalho di Comp. Compa-
nhia Commercio de Lenha e Materiles, Com-
panhia Industrial do Papelaria. Carvalhaes
8c Comp., Eduardo de Assis Bandeira, Em-
preza Progresso, Faria 8c Lopes, Jeronymo
Silva & Comp. , José Manoel Francisco de Souza
& Comp., Luiz Soeres & Irmão, Manoel Mon-
Monteiro Vieira, Nfanoel de Oliveira e Souza,
Soares & Irmão, Soares & Niemeyer, Socie-
dade Anonyina Padaria Luso Brazilei ra, Souza
Pereira & Comp., Vicente da Cunha Guima-
rães e Zulmira Augusta de Barros Ribeiro.

Previne-se que incorrera na mul.ta de 5 °/.
sobre o valor total dos artigos eu ganeros que
lhes tiverem eido acceitos todo aquelle que não
comparecer.

Secretaria Geral da Brigada Fundai da Ca-
pital Federal, 24 de junho de 1893.-Carlos
Alberto da Cunha, major honorario, secre-
tario. •

•Ati.silatencia Merlico-legal de
Alienados

De ordem do Sr. De; director-geral interino,
façupublico que esta repartição precisa cop.
tractar para o Hospielo Nacional e as colonias
de, alienados situadas na ilha do Governador
o fornecimento de carne verde, pão, aves,
genros alimentidos e de armalem café,
moldo;• sabão para lavanderia, carvão de pe-
dra pára fflagão e lancha, ferragens e tintas,
objectos de expediente, drogas e medicamen-
tos, para o segundo semestre do corrente
exercido.

As pessoas que quizerem eneasragar-se
desfies fornecimentos são convidadas para, no
dia 28 do corrente, ás 11 horas da manhã,
apresentar suas propostas fechadas, nesta
directoria, recebendo .no escriptorio da admi-
nista-dolo do Hospicio Nacional, .até á veepera
(lasse dia, as 114as e instrucç5es necessarias a
respeito, e exhibirão o seguinte :

1°, documento que prove o pagamento do
Imposto do respactivo, estabelecimento, rela-
tivo ao ultimo semestre ;. .

sitireidÁo de: contracto mercar:ft% si se
tratar de firma social ;

2°, procuração, si o proponente ao li Ø1 re-
preeentar por terceira pessoa ;

40, declaração de se obrigarem a depuessa
na ilha do Governador os generos destina/aos

colonias. •
As propostas serão abertas em presença dos

proponentes ou seno procuradores, e devem
trazer a preço da unidade, por extenso e em
algarismo; serão em duplicata, escriptas com
tinta preta. sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, seUadas, datadas do dia da apresem-

tração e assignadas pelos proprioe ou seus
procuradores, e deverão conter a declaração
de sujeitarem-se 08 proponentes *ás condienea
que no contracto se estipular . e bem assim
á multa de 300$, caso não compareçam a as-
signas' o referido contracto dentro do prazo
da chamada publicada no

 contracto,

Directoria (ia Assistencia Medico-legal. de
Alienados, 13 de junho de 1893.- O secreta-
rio, Plinto de Pkeitas Araujo. 	 (.

•n••••••n

fikeylo da Mendicidade
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Dr. director, deste asyio,
acceitam-se propoetas em cartas fechadas do
hoje até o dia 26 do corrente ias, ao meio
dia, hora em que serão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos se-
guintes artigos : Em ki!ogrammas - carne
fresca, dita sacas, café em grão, assucar de
as , 3' e 4° qualidade, arroz de Iguape, tou-
cinho de Minas, matte em folha, bacalhão,
batatas inglezas, manteiga, sabão commum,
fumo em rolo, araruta. • pimenta em grão,
louro ete.etC. Em litros- cangica, farinha
de Magé, feijão preto, vinagre de Lisboa,
azeite doce, sal commum, milho, vinho bran-
co. etc Em centos - cellalas, alhos e tijolos
Ingleses. Em numero- frangos e galinhas
grandes e boas. Em achas-lenha da matta
b6a e seca.

rão approvadas soniénto ás propostas
que estiverem completas,emduplioatase com
os preços de cada (onera em klIos, litros,
numero de achas,por citem") o em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou rizerem-se representar por seus procura-
dora4, prevenindo-se que as. firmas somam que
concorreram sibilarão o lostrumento de coes
trato da sociedade e o iw.lbo do imposto pago
no Thesouro Nacional, relativo ao ultimo se-
mestre vencido, bem como caução correspon-
dente a 25 0/. da importando das mercado-
rias que pretenderem &rabear, tomando por
base o consummo do semestre anterior, não
devendo a caução ser inferior 100000.
Outrosim, fazerem declaração ex,preasa de su-
jeitarem-se a uma multa na importando da
caução de que trata o art. 1°' 2° das instru-
ções que baixaram com o aviso de 7 de outu-
bro do 1889, no caso da não .cómparecerem
para assigntir es outratos no prazo que for
notificado pelo Diario Official, bem como as
cauções feitas só serão levantadas depois de
apresentadas as contas das fornecimentos do
primeiro mez.-0 eacripturario, Jeito Moeda
de Miranda .	 (•

••nn •n•

Recebedõria.
10^ DISTRICT°

Relwao dos predios que sofrera,* ateg aento
,to valor locitt:vo rara a dedueVio do im-
posto predial du exercielo•de 1894

Rua de S. Manoel:
N. 1, João Barroso Carneiro da Costa.
N. 5, Francisco Lopes Carneiro dos Santos.
Na. 130 15, Rosa Joaquina Nunes.
N. 19, Domingos José de Freitas.
N. 2, Manoel Ferreira Junior.
N. 6, Antonio Carlos da Silva Pirag:be.
N. 8, José Pereira Monteiro.
N. 16, Maria brim Guimarães dos Santos.
N. 18, Antonio Pereira da Silva Juntar.
N. 20. Antonio .4.belano Arthur Maria.
N. 22, Anacleto Monteiro da Silva.
Rua Polixena
Ns. 7 e 9, Augusto da Bocha Martins.
N. 13, Balthasar de. Silveira Pereira.
N. 15. José Alves Guardado.
N. 17, Antonio Dias Coelho.
N. 21 A, Francisco Soares Pereira.
N. 23, Jullão Augusto Serra Martins.
Ns. 25 e 27, Francisco Joaquim Martins.
N. 35, Luiz de Souza.
N. 39 A. Augusto Sebastião Rodrigues.
N. 2, Manoel Alves da Rocha Pinto.
N. 4, Pedro -Exposto.
N. 6, Antonio Rodrignes de Carvalho.
N. 14, JOLO Barroso Carndro &Comp.
N. 20, Nicolito Vigiono.

N. 2.4, O mesmo.
N. 34. Major Belarmino Augusto de Men-

donça Lobo.
N. 30, Dr. José Ferreira Cantão.
N. 38, Joaquim Pinto da Silva.
N. 38 A, O mesmo.
• 42, Ouilherine Theodoro Crosset.
N. 48, Francisco Augusto de Mello Sousa

Menezes.
N. 50, Francisco Coelho Vieira.
Ns. 64 a 70, Dr. Manoel Ernarque de Mtia

cedo.
Rua da Real Grandeza:
Ns. 7 e9, Manoel Ferraira, de 0iieiroz.
N. 19. João José Alves de Barros.
N. 25, João José Alves Barroso.
Na. 29 e 31, João Caetano Lopes da Coita.
Na. 47 a 51,Delfino da Fonseca Barros.
N. 59, Agostinho Jorge da Silva.
N. 65, Manoel Ferreira Cardoso.
N. 28, Francisco Lopes Ferraz.
N. 30, Augusto Cerrar de Pinna.
N. 32, Má Ferreira Callau.
N. 34, José Manoel Rodrigues Torrei.
N. 30, Armando e Eduardo (menores).
N. 38, Luiz Rossi.
N. 40, Manoel Macedo de Moraes.
N. 50, Margarida Julio Domingues.
N. 64, José Maria Vieltas:
N. 88, Antonio Antunes Guimarães.
N. 68.o mesmo.
Na. '9:1 e .91, Rita de Miranda do Prado

Veiga.
N. 96, Anna Maria de Jesus e outro.
N. 98, Antonio Antunes Guimarães,
N. 110, Antonio José Marques da Silva.
N. 118, Companhia Forja Nacional.
N. 134, José Cupertino Coelho Cintra.
N. 138, o mesmo.
N. 120, Bernardino Gonçalves de Oliveira,
N. 140, Jusé Cupertino Coelho Cintra.
N. 144, Augusto Philomenola Silva.
Rua Pinheiro Guimarães:
N. 1, Paulina Marques Guimarães.
N. 9, José Machado Mendes.
N. 15, João Baptlata Junior.
N. 17, o mesmo.
Na. 19, 23 e 23 A, Idalina Eulalla Saião

Venoso Lambert.
N. 27, Jon/alar José de Azevedo Santos.
Sem numsro, Francisco da Costa Junior,
N. 33, Antonio Vieira Borges.
N 35, o mesmo.
N. 37, Manoel Rodrigues Fraga.
Ne. 2 a 8, Maria Fernandes da Soledade.
N. 10, Manoel da Cunlia Ribeiro.
N. 14, José Antonio Serpa Monteiro.
N. 18, Antonio Joaquim da Silva Amaranto.
N. 22, Antonio José Corra Machado.
N. 38, Manoel Fernandes alatheus.
N. 40, Joaquim Francisco daSilva.
N. 42, Maria Isabel Vedavas.
N. 44, Alexandre Cardoso Pinto.
N. 40, Manoel Pereira Covanta.
Rua Honorina
N. 4, João Coelho da Silva.
Rua D. Marciana :
N. 1, Francisco Luiz de Araujo.
N. 3A, José Francisco da Costa,
N. :5, Dr. José Custodio Nunes.
N. RI, Cento Moreira Padrão.
N. 23, Manoel Gomes Gabriel.
Na. 23 A C 23B, o mamo.
Na. 31 e 33, Bernardino José Furtado Lana

bort.
N. 37, o mesmo.
N. 41, Maria da Gloria Brandão.
N. 43, Manoel Homem da Costa.
N. 49,o mesmo.
N. 59, José Ferreira Fontainha.
N. 71, Antonio Carneiro Ferreira.
N. 73, Balbino José da Silva..
N. 77, Antonio Ferreira da Silva,
N. 79, o mesmo.
N. 81, José Paiva da Fonseca.

• n. 12, José da Rocha Borges.
Ne. 10 e 12, Csawo Deocleciano Ribeiro Pai-

Soa.
N, 14, Marianna da Piedade Moura.
Na. 24 e 28, Antonio Remira da Silva.
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Ns. 3i3a 42,	 lie Le .:el. •
1\TS . 46 e 48, José Machado de Miranda.
N. 54, Baltliazar,da Silva Pereira.
N. 54 A, Leopoldo Jovita. .
N. 54 B. o mesmo.
N. 56, José,Joaquira	 n.Bors.
N. 56 C, João Pereira da Silva.
N. 64, Augusto da Silveira Barros.
N. 96, João Francisco Torres.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de junho

de 1883. - P. GurUi Pessoa.

A.Erandega. do Mo -de aiiiniÃirO

Pela in3w,ctoria deAa alfa.ndega, se faz Pu-
Mico, .para conliacimento das interessadOs,
que foram descarregados para esta reparti-
ção :os volumes abaixo raenciona-dos, com
signaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou • consigratar;oa apresentar-se para
providenciar à respeito.

Vapor inglez Hogartà.
Dias da Cruz-Marca AO&C-MMC: 1 gigo

com falta. Manifesto erii tradtteção. 	 -
Marca CM: 1 barrica n. 168, repregada,

idem. Idem.	 -I. ; .	 ,	 •
Marca FGV: 22 fogareiros, quebrados, idem.

Idem, •
Lettreiro- 0191: 20 di4os, idem. 41em.
Marca JAR: rgigo .n. 46, com falta, idem.

Idem.
Marca MVP; 2 latas, idem. Idem-.
Marca MP&C: 6 ditas, com faltas, ideai.

Idem.	 .
Marca P&SM -WS: I barrica n. 72, repre-

gada, idem. Idem.
Vapór irig.lez

• Armazena ia. 7-Marca 2 eal-
xat ns: 66.673 e 86.669, repregadas. Mani-
festo em tradacção.

Amwma marca: 3 ditas, idem. 'Idem.
Marca AX: 1 dita n. 73, idem. Idem.
Marca :MMC: I dita n. 91, idem. Idem.
Marca RM 1 dita n. 7, idem. Idem.

' Marca PB&I: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca SM&C: 3 ditas ns. 961, 76 e 939,
Idem..	 •

Marca Bs&C: 1 fardo n. 60, avariada, idein.
Idem, •

Marca Jr3C: 2 caixas, repregada, idem.
Idem.

Marca TPC: 1 dita n. 71, idem. Idem.
Marca MC: 1 dita n. 9. idem. Idem.
Marca AAC: I dita n. 29, idem. Idem.
Vapor inelez .Nasnlyth.
Armazem n. 14- Marca CM: I caixa n. 8,

repregada. Manifeste em traducção.
Marca CISJT-MN&CB- S: 1 fardo n. 152,

avariado, ittem: Idem.
Marca G: 2 caixas na. 2.208 e sem nume-

ro, idem. Idem.
Armazem r. 14-Marca H: I farda n. 4060,

avariado, idem. Idem.
Marca JSN : 2 peças quebradas, idem.

Idem,
'Marca MA: 1 caixa n. 421, repregada,

ideM. Idem..
Marca P: 1 dita n. 587, idem. Idem.

•Marca RC-SB: 2 ditas na. 36 e 37, ideia,
Idem.

Marca SAMF: 1 dita n. 17,11em. Idem.
Marca S&P: 1 dita n. 1.497, idem. Idem.
Vapor inglez
Armazem das amostras-Marca H:1 caixa

n. 6.443, repregada. Manifesto em traduc-
ção.	 •

Lettreiro W.	 Thomaz: 1; dita, idem.
Idem.

Marca MG: I dita n. 201, idem. Idem. .
Lettreiro Custodio Fernandes 	 Comp.: 1

dita, idem. Idem:	 -
Lettreiro G. D. Robertson Esq: 1 dita,

idem. Idem.,
Vapor Inglez Lasse,.
Armazena n. 9-Marca A B 413 Rio; 1

caixa n. 5, repregada.Manlfesto em traducção.
Marca ACII: 6 dita na. 16, 17, 34 e 59, idem.

Idem.
Marca CBMTB: 5 ditas na. 99, 55, 31, 5 e 5

Idem. Idem. -
Marca COF:.8 ditas na. 32, 34, 99, 55, 31,

55' 92 e 100, idem. Idem.

Marca 000 : 3 ditas ns. 34e 4u, idem.11ein.
Marca CVM: 3 ditas ns.. 217, 315 e 214,

idem. Idem.
Marca- CLC: 10 ditas, idem. Idem.
Marca CAI: lp dita, idem .Idem
Marca IGI 92: 5 ditas idem. Idem.
Marca CR: 1 dita', idem. Idem.
Marca HHCHC: 7 ditas ns. 43, 44, 47, 48,

49, 50 e 52, idem. Idem.
Marca H: .10 dita. idem. Idem.
Marca JEEC: 10 ditas, idem. Idem.
Marca TF: 10 ditas, idem. , Idem.
Marca RF&C: 5 ditas, idem. Idem:
Marca SB: 10 ditas, idem. ;Ideia.
Marca WBCRio: 10 ditas, idem. -Idem.
Marca LA&C:3 ditas na. 108, 73 e 75 ,idem.

Idem	 :
MarcaL,..0: 11 .ditaà, idem. Ideai.
Vapor inglei
-Armazem n. 9 -Marca MG: 1 caixa n. 8248,

repr2gada. ; Manifesto em traducção.
Marca BD&C : 1 dita n. 100, idem. Mein.
Marca CW: 1 dita ia. 618, idem. Idem.
Marea CFB: 1 ditas n. 922, idem.Idem.
Marca FOC&D: 1 d ; ta n. 537, idem. Idem:
Marca H: 2 ditas ns. 4.199 e 4.176, idem.

Idem.	 .
Marca L&CE: 2 ditas ns. 1.317 e 1.274,

idem. Idem.	 .	 .	 .
Marca MG : 2 ditas ns. 8245 e 8246, idem.

Idem,
Marca PCM: Iclita ia. 3,359. idem. Icit-3171.•.
Marca PC&CH: 2 ditas n2.3473 e 3469 idem.

Idem.	 :
Marca SMR: 1 (110, n, .7471, idem., Idem..

• Marca  SMQW: '2 ditas na. 8.433 e 8.41-7,
idem. Ident.	 .

Marca ZZZ: 1 dita n. 8.187, idem. Idem.
Vapor inglez TamAr.

Ainiazem n. 1-Marea,CR&C: . I caixa n.91.
repregada -Manifesto em tradue0o. ,

Marca CP&C: 1 dita n. 104, avariada e re-
pregada. Idem.

_Marca GSCB: 1" dita n. 5.033, rePregada.
Idem.	 ;

Maré-a TliP&e: 1 dita n. 56. idem. Idem.
Marca TRS: 1 dita tic 8.633. ideia. /dem.
Marca TCVM: 1 dita n. 529, idem. Idem.
Marca TFC: 2 ditas, idem. Idem.
Warca TR: 5 ditas. idem. Idem.

, Marca MW&C: 1 dita n. 6.357. idem.
Idem.

Marca MRM	 ': 1 dita, quebrada. idem.
Marca P"i 66 11 L:: 1 dita n. 3.645, repre-

gada, Idera.
Marca SG&C : 1 dita n. 84, idem. idem.	 _
Vapor francez Aquetaine:.

• ,Armazein- .,:.:n. 8 - Marca AAC: 2 caixas
as. 4.003 e4.035, repregadas. Manifesto em
traducção..	 .

Marca AOC: 1 - dita n. 2.9613, idem. Idem.
Marca BMC: 1 dita n. 4.278, ideia. Idem.
Marca CV-M: 4 ditas as. 4.255, 4.263,

4.263 e 4.264, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 4.266, idem.

Idem.
Marca CF-C: 4 ditas,- na. 4.205, 4.203,

4.2230 4,211, idem. Idem.
t A, mesma Marca: 2 ditas na. 4.2,40 e 4,215,
ideai .-Idem . Idein
t Marca C da M: 2 ditas na. 5.110 e 4.111,
adem. Idem.:

Marca CWR: 1 dita n. 3.504, ideni. Idem.
•Marca DG&C: 1, dita n. 3.265, idem. Idem.
Marca FO-C: 1 dita n. 1.386, idem. /dem.
Marca F[-C: 1 dita n. 312, idem. Idem.
Marca GJ: 1 dita n. 1.400, idem. Idem.
Marca JM:- 3 fardos ns. 8, 11 e 10, avariados.

I lem .
Marcta MM-0: I caixa n. 1.389, repregada.

Idem.
Marca MJ: 2 ditas ns. 60 e 23, idem. Idem.
Marca MMC: 3 ditas na. 3.829 3.821 03.826,

idem. Idem.	 ,•
Marca PCC-G: 1 dita'n. 318, idem. Idem.
Marca PLC: 2 pitas na. 3.241 e 3.242, idem.

Idem.
. Marca PCC-G: 2 ditas na. 314 4.607, idem.
Idem.

Marca HF: 1 dita n. 4.609, idem. Idem.

Marca PGC,-G: 4 ditas na. 294,1.547, idem.
Idem.

A mesma marca: 2 d;tas as. 1.543 e, 1.503,
A mesma marca: 4 ditas na. 1.553, 1.408,

1.532 e 1.550, idem Idem. •

	

Marca	 1 dita n.	 '537, idem.
Marca TAC: 2 ditas na. 3.854e 3.855, idem.

Idem.
Vapar francez Equateur:

Armazem n. 11 - Marca MWC: 1 caixa
n.: 779. repregada. Manifesto era traducção.

Marca OB: 1 dita n. 791, ideia.
Marca QTC: . 1 dita a. 101, idem.. Idem.
Marca RGC: 1 dita n. 8.376, idem. Idem.
Marca RA: 1 dita n. 149, idem Idem.
Marca AVC: 1 dita AVB: 1 dita n. 4.229,

idem Idem. . _	 ;
Marca AB: 10.450, idem. Idem.
Islarca AJFC: 1 dita n. 1.190, idem. Idem.
Vapor francez Equa:eur. .	 .
Artnazem n. 11-Marea ÁCC: 1 caixa n.

151,i,repr,igada. Manifesto cru traducção.
Marca BC: i dita, á. 11.018,, ideai, Idem.
Marca I3D: 1 dita n. 638, ideia. Idem.

. Marca BF: 2 ditas na. 911 e 912, idem.
Ideia.

Marca BSCi3: [dita, n. 168, Ideia. Idem:
Marca BMC: 1 dita n. 578, idem. Idem.
Marc,. CPC: dita, n. 3.405,. , iãern. , idem.
Marca BBC: 1 dita n. 763, idem. Idem.
Marca CFC: 1 dita n.1.237, idem. Ideia.,
Marca ENIC : 1 dita n". ,5o3, avariada.

Idem., .	 .
Marca E : 1 dita n. 1.233, reprt....gada.Idem.
Marca FCC: 1 dita n. 314, idem. Idem.
Marca FFC : 1 dita n. 947, idem. Idem.
Marea FNC: 1 dita n. 1.619, idem-. Idem.
Marca OC: 2 ditas ns.4.488 e 4.057, idem.

Idem.
• Marea IMPD: 2 ditas na. 20, 21 e 22, idem.

Marca TRS: ',dita n . 2.563, id3111.Idem..	 .	 .	 .	 .
Marca TIFC: 2 ditas as. 3.603 e 8.610,1dem:

Idem.	 .
Marca TCBD: 1 dita n. 102, idem, hiena.
Marca TMC: 1 dita n. 5.921, idein. Idem.
Lettreiro Luciano Bouquet : 1 dita, n. 50,

ide'. Idem.
Marca MTSC : 2 ditas ns. 52 e 53, idem.

Idem;
Vapor froncez Cordo'.a.

Arrnazem n. 12- Marca A&C: 1 fardo.
a. 180 rota e com falta. Idem.
; ;Marca A.G de M: 1 caixa, n. 3224, repra-
gada. ideia. • 	 .	 .	 .	 .	 .

.Marca AAV.: 1 dita, n. 229, idem. Idem.
Marca 1-S-B-B: 4 ditas, ns. 1454, 1856,

1462 e 1453, idem.Idem.	 . •
.A. Mesma marca 4 ditas, na. 1460, 1437,

1458 e 1660, idem. Ideia.
Marca DC: 2 ditas, na. 1459 o 1461, ava-

riadas. Idem.
Marca C&G: 1 dita n. 369, repregada.

/dem.
Marca CBIC: 1-dita, n. 2046, ident. Idem.
Marca CB: 1 dita, n. 5889, idem: Idem.
Marca D -F-C: 2 dita n. 6615, ideia.

idem.	 .
Marca EL: 1 dita, n. 310, ideni.Idem. -
Marca C&G: 1 fardo, n. 391 -, avariado.

Idem.	 .
Marca F&C: 1 Caixa. ri. 406, avariada e

repregada:
Marca GS&C: 1 dita, a. 1213, idern,

Ideia.
; Marca GSQ&C: 1 dita, ri. 516 bis,' idem,

•,Idem..	 •Idem..	 •-
Marca JB&C: 2 ditas, na. 7354 ká 260, idem,.

Idem . Idem.
. Marca JVC: 4 dita, n, 483, idem, idem.
/dam.

Marca JAO&C: 1 dita-, n. 204, idem, idem.
Idem.	 ;
t Marca JRS: 1 dita, -n. 8495, ideai, idem.

I Mares, JB&I: 1 -dita,"-ri: 621, idem, ideai.
Idem. '"

Marca MM&C: 1 dita. ri. 5683, idem, idem.,
Ideia.:
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Marca M&G: 1 fardo, n. 7, idem, Idem.• 
A mesma marca: 2 caixas, na. 2 e 4, idem,

dem. Idem.
Marca MFé: 1 dita, n. 642, idem, idem.

dem.
Marca PPF&C: 1 dita, n. 2, idem, idem.

'dem,
Marca M&G: 1 dita, n. 6. idem, idem.

dem.
Marca SV: 2 ditas, na. 831 e 831, idem,

dem Idem.
Marca S-S -C--; : 2 ditas, na. 808 e 809,

dom, idem. Idem.
Marca SC&C: 1 dita, n. 184, idem, idem.

dem.
Marca S&P: 1 dita, n. 200, idem, idem.

dem.
Marca V&C: 1 dita, n. 613, idem, idem.

dom
Marca VVC-DPA: 1 dita, n. 542, idem;

dem. Idem;
Vapor allemão Tyuca:
Armazem n. 11 - Marca CR&C: 1 caixa

o. 3741, repreg,ada. Manifesto em tradução.
Marca J: 1 dita n. 266, idem. Idem.
Vapor allemão l'araquassá:
Armazem n. 6-Marca SC: 1 caixa n. 6,

.'epregada. Manifesto em tradução.
Vapor italiano Giulio Cesari:
Armazem n. 15-Marca M:2 caixas n. 4725,

varadas e ropregaclas. Manifesto em tra-
luceeão.

Marca AC: 6 ditas na. 52, 40, 41, 44, 59 e
idem, idem. Idem.

A mesma marca: 1 pacote n. 40/39, Mo.
Idem.

Marca AL: 1 caixa n. 1, avariada e repre-
aada. Idem,

Marca RLW: 1 dita n. 2226, idem, idem.
dem.

Marca LN: 2 ditas ns. 4-1, idem, idem.
'Marca CG: 4 ditas ns. fdem,idem.

idem.
Marca MSiD: 1 dita n. 550, idem, idem.

idem.
Marca EB • 1 dita n. 1, idem, idem. Idem.
Marca MDM: 2 ditai na. 1-2, idem, idem.

idem.
Marca BD: 1 dita n. 32, idem, idem. idem.
Marca	 1 dita n. 17, idem, idem.

idem.
Marca FB: 2 ditas na. 7685 e 7686, idem,

•dem. Idem.
Vapor belga Wordsworth.
Armazem Dias da Cruz-Marca SACC: 1

quinto, com falta. Manifesto em tradução.
Marca JGR: I dita, idem. Idem.
Armazem n. 9 -Marca AM&P: 6 caixas lie.

52, 56, 51, 54, 50 e 53, repregadas, idem.
Marca BAS: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca BC-NB: I dita n. 1147, idem.

Idem
Marca BI: 1 dita n. 809' idem. Idem.
Marca CF&C: 1 dita n. 5700, avariada,

Idem.
Marca CS-P: 1 dica n. 7057, idem. Idem.
Marca GL&C::1 dita n. 853-3, idem. Idem.

'Marca JM-G: 3 ditas na. 1.749, 1.741 e
1.769, idem. Idem.

Marca HL&C : 4 ditao na. 8.736, 8.739r
8.747 e 8.751, idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas na. 8.745, 8.741 e
8`.747, idem. Idem.

Marca HL: 1 dita n. I, idem.Idem.
Marca JAM: 1 dita n. 1229, idem. Idem.
Marca H: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca PI31: 1 dita n. 213, idem. Idem.
Marca QD.C: dita n. 12J, idem. Idem.
Marca S&I: 1 dita u. 21, idem. Idem.
Marca TD-E&C : 1 dita n. 3.446, idem.

Lugar norueguen ,e Christian.
Armazem T. Vapor-Marca PM&C-C-C

1 caixa quebrada.-Manifesto em tradueção.
Marca SCN: 1 dita, idem. Idem.,
Marca RAC-C-C: 1 dita, idem. Idem.
Marca RC: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Vieira: 1 dita, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de janto

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Sat-
famini.)

DIA 22

Vapor nacional Ri ) Negro.
Armazem n. 6-Marca JO : 1 fardo, roto.

Manifesto em traducção.
Vapor francez C,oriloba.
Dceas de D. Pedro 11-Marca FS: 2 quintos,

com falta Manifesto em traducção.
atirei, SM : 5 ditos. vasando. Idem.
Lettreiro Carneiro Rebelio : 2 ditos, idem.

Idem.
Marca JAM : 5 ditos, ideia. Idem.
Armazem n. 12-Marca AAC-IS : 1 caixa

n. 232, repregada. Idem.
Marca B-B : 1 dita n. 2.453, idem Idem.
Marca BP&C : 1 dita n. 2.267, idem. Idem.
Marca 1 fardo n. 7.114, avariado. Idem.
Marca CB : I caixa n. 5.893, repregada.

Ideia.
Marca C.TS&C : 1 dita n. 283, idem. Idem -
Marca GS&C: 1 dita n. 1.175, i Aem. Ideia.
Marca CL&F : 2 ditas na. 1.852 e 1.846,

avariadas e repre,gadas. Idem.
Marca GS&C: 1 fardo n. 1.211, idem, idem.

Idem.
Marca M: 1 cesto, aberto. Idem.
Marco ER-G : 1 caixa n. 280, 1 dita, re-

pregada. Idem.
Vapor franeez Aquitane,
Armazein a. 8 - Marca AAC: 4 caixas

os. 4.039, 4.031, 4.008 e 4.029, avariadas e
repregadas. Manifesto em traducção.

A mesma marca: 2 ditas na. 4.011 e 4.034,
idem. Idem.

Marca AC-C: 1 dita É. 10.190, idem.
Ideia.

Marca AAC : 1 dita. n. 4.032, idem. Idem.
Marca AJL&C: I dita n. 4.149, idem.

Idem.
Marca AAC: 1 dita n. 4.091, idem. Idem.
Marca CF-C: 2 ditas n,. 4.230 e 4239,

idem. Idem.
Marca Dci&C: 1 dita n. 3.201, iaem. Idéia.
Marca E&C: 3 ditas n 3.558, 3541 e 3.547,

idem. Idem.
A mesma alarei,: n. 3.552, 3.645 e 3533,

idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 3.548, idem.

Idem.
Marca FL- C: 1 dita n. 10.201, idem.

Idem.
Marca GJ: 1 dita n. 10.199, idem. Idem.
Marca JS - P 1 dita n. 10.197, idem.

Idem.
Marca LJ&C: 2 ditas na. 3.237 e 2.238,

ideia, Idem.
Marca MM&C: 2 ditas 3.330 e 3.341. idem.

Idem.
Marca PCC-G: 4 ditas as. 294, 1.547,

1.555 e 1.541, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 1.545 e 1.543,

idem. Idem.
A mesma man), : 4 ditas na. 1.553, 1.408,

1.552 e 1.550, idem. Idem.
A mesma marca: 4 ditts na. 292, 293, 298

e 301, ideia. Idem.
Marca PB&I : 1 dita n. 305, idem. Idem.
N1-,sca PC&C-G: 3 ditas na. 10.205, 10.206

e 300, idem. Idem.
Marca V-23: 3 ditas na. 10, 12 e 13,

idem. Idem.
Lettreiro Visitas : 1 dita n. 8.733, idem.

Idem.
Vapor francez Ville de Buenos Agres.
Docas D. Pedro II-Marca JLP: 5 quintos

com falta. Manifesto em traducção.
Marca GC: 5 ditos, vasando. Idem.
Lettreiro Guedes: 5 ditas com falta. Idem.
Lettreiro Gaeiros: 2 ditos, idem: Idem.
O mesmo lettreiro: I dito vasio. Idem.
Marca JJG.C: 2 barris com falta. Idem.
Armazem n. 12-Marca B&C-S: 1 caixa

n. 446, avariada e repregada. Idem.
Marca DJS: 3 ditas na. 38, 51 e 16, idem,

idem Idem.
Marca FM: 1 dita n. 1215, idem, idem.

Idem.
Marca JR: 1 dita n. 101, idem, idem, idem.

Idem.
Marca SG&C: 1 dita n. 2506, idem, idem.

Idem.

Marca S.aC. e,M3-HG: 1 dita n. 51, idem,
idem. Idem.

Marca SRP-MMCt 1 dita re. 2921, idem,
Idem.

Vapor briga SeibnUz:
Armazein Dias da Costa, Marca CVM: 4

barris cpm falta, manifesto em. traducção.
Marca Brazil: 5 ditos, idem. Idem.
Marca PNC 4,23: 5 ditos, n. 19240 idem.

Idem.
Vapor belga Galaéo:
Arma,zein da estiva: Marca JCVM: 1 caixa

avariada e repregada.
Vapor belga Wordeworth:
Amuem n • 9, Marca WAL: 1 caixa, ava-

riada idem. Idem.
A mesma marca: 2 engr, dados idem.

Idem.
Marca. BC: 3 caixas ns. 1144, 1149e e 1145

repregadas idem. Idem.
Marca CJA Lemos: 1 dita, idem. Idem.
Marca: CP & C: 1 dita, n. 111 idem idem.

Idem.
Marca C & C 1 dita. idem. Idem.
Marca EW & C. 2 ditas n. 24, 25 idem.

Idem.
Marca GB: 3 dam, idem. Idem.
Marca GP & A: 1 dita idem. Idem.
Marca (IR & C: 1 dita, n. 1, idem idem.

Idem.
Marca 1 L C : 1 dita, a. Z.. idem idem.

Idem.
Marca JCVM: 1 dita, n. 345, idem i

Idem.
Marca JJG. C: 1 dita, idem. Idem.
Mar--a JGR: 1 dita idem Ideia.
Marca H: 1 dita, n. 1, idem. Idem.
Marca JD : 1 dita n. 5263, idem idem..

Idem.
Marca MFB: 4 ditas, na. 559, 579, 569, 563

idem. Idem.
Marca S 1000$: 1 dita n. 14547, idem.

Idem.
Marca SL & C: 1 dita, n. 479, idem idm.

Idem.
Marca W & M: 1 dita, n. 900, idem.

Idem
Vapor inglez Hogarlh.
Trapiche Dias da Cruz Marca FG : 1 bar-

rica reprega,da, n. 64. Manifesto era tra-
ducção.

Marca MAC: 1 dita, n. 1.833, idem- Idem.
Vapor inglez Milton.
Atanazem n. 10-Marca CA&C-B: 1 caixa

repaegada, n. 303. Manifesto em traducção.
Marca FO&C-D: 2 ditas, n. 512; 520, idem.

Idem.
Armazem n. 10-Marca HQ : 1 caixa re-

pregada, n. 5944, idem. Idem.
Marca L&T-R : 1 dita, n. 1.1514, idem.

Idem.
Marca MN&C-RO : 2 ditas, n. 1.357, 309.

avariada. Idem.
Marca MM&C: 1 dita, n.5.425, idem. Idem.
Marca MG-FD : 1 dita, n. 168, idem.

Idem.
Marca OP&C : 1 dita, n. 2.36G, idem. leia.
Mai ca PU&C : 2 ditas, n. 49, 59, idem.

Idem.
Marca PC&C-H : 1 dita, n. 3.468, liem.

Idem.
Marca R&S : 1 dita, n. 43,3, idem. Idem.
Vapor Inglez Mevelius.
Armazein n. 7 Marca SG&C: 7 amarrados

repregados. as. 91,83,87,78,77.70,75 e 72
idem. Idem.

A mesma marca 7 ditos na. 84,81,92,79,61,
86 e 65 idem. (dem.

Marca JBC: 3 caixas sem numero idem.
Idem.

Marna FC: 1 dita n. 11 idem. Idem.
Marca JSFC: 1 dita n. 3101 idem. Idem.
Marca HH&C-HC: 1 dita n. 39 idem.

Idem.
Marc FW: 1 dita n. 5 idem, Idem.
Marca MM&C 3 amarrados na. 96,87 e90

idem. Idem.
Marca PB&l: 1 caixa avariada n. 25 idem.

Idem.
Marca SAC: 1 dita repregada sem mi

mero idem. Idem.
Marca P&C: 1 dita n. 15 idem. Idem.
Marca CSG:1 dita n. 32 idem. Idem.
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Marca RF: 1 dita n. 2 idem. Idem.
Marca C&C: 1 dita n. 59 idem. Idem.
Vapor allemã,o Pernambuco:
Armazem n. 16 - Marca A&C : 1 caixa n.

4718, avariada e repregrida. Manifesto em
tradução.

Marca AAS: I dita n. 780. idem Idem.
Marca AVC: 1 dita n 1194, identrldem.

_ Marca All&C: 1 dita n. 143, idem. Idem.
Marca BMCJ: 2 ditas ns. 1377 e 1397, idem.

Idem.
Marca CM&C: 1 dita n. 320,idem. Idem.
Marca C-0-F : 1 dita n. 17048, idem,

Idem.
Marca CS: 1 dita n. 228, idem, Idem.
Marca CF&C: 1 dita n. 1746, idem. Idem.
Marca FJM-RC : 1 dita n. 1925, idem.

Idem.
Marca FS&C : I dita n. 3968; idem. Idem.
Marca FMB: 1 dita n. 3254; idem. Idem.
Earca C&R: 1 dita n. 199, idem. Idem.
Marca CP : 2 ditas ns. 4551 e 4555; idem,

Idem.
Marca HS&C: 1 dita n. 8168, idem. Idem.
Marca JJRR : 1 dita n. 4547, idem. Idem.
Marca MS&C : 1 dita n, 1022, idem Idem.
Marca SO&C : 1 dita n. 4807, idem. Idem.
Marca SAP&F: 1 dita n. 5, idera.Idem.
Marca PB&J: 1 dita n. 3411, idem. Idem.
Marca SIC: 1 dita n. 8019,idem. Idem.
Vapor a11emão Graf Bismarh.
Armazem n. 3 - Marca MG: 4 caixas,

ns. 107, 67 1 192 180, •repregadas. Mani-
festo em traducção.

A mesma marca : 4 ditas, ns. 17, 187, 184,
183, idem. Idem.

A mesma marca : 5 ditas, ns. 70, 60, 62,
191, 203, idem. Idem. -

A mesma marca : 6 ditas, ná. 65, 60, 66,
196, 178, 202, idem. Idem.

A mesma marca : 7 ditas, ns. 1 2,199, 179,
61. 68, 63. 174. idem. Ideal.	 •

Vappr allemão Pata gonia.
Armazem n. 12-Marca JCC : 4 engrada-

dos, na. 10, 5, 7, 6, repregaclos. Idem.
Marca MA-R : 4 caixas, ns. 116, 114, 115,

117, avariadas. Idem.
A mesma marca : 1 dita, ri. 113, idem,

idem. Idem.
Marca NSC-MFC : 2 ditas, os. 2903, 2904,

idem. Idem.
Vapor; allemão Leipzig.
Armazem n. 3-Lettreiro-A. Abreu & C.:

1 caixa, n. 1429, idem, idem. Idem.
Marca BC- VB : 2 engradados, na. 1206,

1207, idem, idem. Idem.
Marca B : 3 caixas, na. 2398, 2399, idem.

idem, Idem.
Marca BMC-LG : 2 ditas, ns. 3: 24, 335,

idem, idem. Idem.
Lettreiro Cicero da Costa : 1 dita, ideia,

Idem. Idem.
Marca CFC- R : 1 dita, n. 7151, idem,

idem. Idem.
Vapor allemão Lepz:g.	 -
Armazem n. 3-Marca EPCA: 3 caixas ns.

1091, 1092 e 1084, avariadas e repregadas.
Manifesto em traducção.

Marca EMC-LH: 1 dita n. 33, repregada.
Idem.	 -

Marca ENIO: 3 ditas ns. 740, 737 e 734,
idem. Idem.

Marca GN: 2 ditas ns. 1 e 2, idem. Idem.
Marca GMC--K : 1 dita n. 2840, idem.

Idem.
Marca HM: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca HDP: 2 ditas ns. 102 e 100, idem.

Idem.
• Marca HGP: 4 ditas na. 2454, 2472, 2465 e
2455, idem. Idem.	 -	 -

Marca HPF: 1 dita n. 31, idem. Idem.
Marca JPC: 1 barrica n. 847, quebrada.

Idem.	 .
Marca OPC: 6 fardos os. 2113, 2119, 2115,

2123, 2121, 2125, avariados e rotos. Idem.
A mestria marca: 5 ditos na: 2124, 2116,

2124; 2126 e 2122, idem, idem. Idem.
A mesma marca: 5 ditos na.- 2120, 2127,

2118, 2114 e 2117, idem, idem. Idem.
Marca C-P-C: 1 caixa n. 3011, repregada.

Idem.
Marca RNIC: 2 ditas na. 5963 e 5961, idem,

Idem.

Marca CVC-11038B: 1 dita n. 1, idem.
Idem.

Marca B-191-C-MO: 1 dita n. 2. idem.
Idem

Lettreiro Vinicola-B: 1 dita idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas idem. Idem.
Marca Z-FS: 2 ditas os. 2495 e 2496,

idem. Idem.
Lúgar nOrueguense C'tristian.
Trapiche Vapor-Marca RAC: 1 caixa que-

brada. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 5 ditas repregadas. Idem.
Marcas JPS: 3 ditas quebradas. Idem.
Marca MRSC: 1 dita idem. Idem.
Lettreiro Vieira: 1 dita repreg,ada. Idem.
Marca FLC: 1 barril vasando. Idem.
Barca norueguense Saga.'
Trapiche Freitas-Marca RM: 20 fardos

avariados: Manifesto em traducçã.o.
A mesma marca: 10 ditos idem. Idem.
A mesma marca: 8 ditos idem. Idem.
Marca MS&C: 30 barricas idem. Idem.
Marca MRM: 4 garrafões quebrados e com

falta.	 •
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de junho

de 1893.-0 inspector, Ale candre A. E. Sat-
tamdni.

Dra: 23
Vapor francez Equateur.
Armazem n. 11-Marca AJF&C: 1 caixa n.

238, repregada. Manifesto em traducção:
Marca AVC: 1 dita xi, 4.227, idem. Idem.
Marca BD: 1 dita n. 10, • idem. Idem.
Marca BF: 1 dita n. 9.110, idem. Idem.
Marca CB: 1 d i ta n. 10, idem. Idem: •
Marca CR: 1 dita n. 234, idem. Idem.
Marca C-D: 1 dita n. 1.168, . Idem. Idem.

	

Marca	 1 dita n. 822 idem. Idem.
Marca CBC: 1 dita n. 822, idem. Idem.
Marca CR: I dita n. 226, avariada, idem.

Idem.
Marca DC&C: 1 dita n. 4.690, reprega,da,

idem. Ideal.
Marca DL: 1 dita n. 1.611, idem. Idem.

^Marca EM&C : 1 dita n. 2.574, idem.
Idem.

Marca GC&C; 1 dita-n. 2, idem. Idem.
Marca LEM: 2 ditas xis. 248 e 249, idem.

Idem,	 •
Marca KGR: 1 dita, idem. Idem.
"Marca LLC: 1 dita n. 125, idem. Idem.
Marca LB: 1 dita n. 1.278, !idem. Idem.
Lettreiro Mme. Alice Carvalho: 1 dita,

idem. Idem.
Marca MGC: 2 ditas ns. 230 e 1.575, Mero.

Idem.
Marca MM: I dita n. 506, idem. Idem.
Marca MF: 1 dita n. 2.702, idem. Idem.
Marca MBA-T: 1 dita n. 1, idem Idem.
Marca QT&C: 1 dita n. 103, idem. Idem.
'Marca SCC: 1 dita n. 188, idem. liem.
Vapor fr'cincez Equateur.
Armazem n. 11 - Marca S: I caixa n.

6.694, repregada. Manifesto em traducção.
- Marca AC: 1 dita n. 610, idem. Idem.

Marca DO: 1 dita n. 4.968, avariada, idem.
Idem.	 -

Marca BL: 1 dita n. 146, idem. Idem.
Marca BC-VB: 1 dita o. 1.171, reprega-

da, idem. Idem.
Marca CPC: 2 ditas na. 5.399 e 5.400, idem,

idem. Idem.
MarCa, CMB: I dita n. 57,1dem. Idem.
Marca CSC-R:" 1 dita n. 181, idem. Idem.
Marca CBF: 1 dita ri: 293, idem. Idem.
Marca - DI-	 1 dita n. 4.117, idem.

Idem.
Marca pJ-W: 1 dita n. 4.023, idem. Idem.
Marca FM: 1 dita n. 292, idem Idem.
Marca F1-W: 1 ;dita n. 1, idem. Idem.
-Marca GC: 1 dita o. 4.487, idem. Idem.
'Marca JTM: .1 dita n. 125, idem. Idem.
Marca JCBC: 1 dita n. 100. idem. Idem.
Marca JV: 1 dita n. 150, idem. Idem.
Marca LIC-R: 2 ditas na. 100 e 101, idem.

Idem.	 -
Marca ML-SVP: 1 dita n. 79, idem. Idem.
-Marca MJSC: 2 ditas xis. 99 e 54, idem.

Idem.
Marca MC: 2 ditas na. 19 e 377, Mem.

Idem."

Marca RGC: 1 dita n. 8.372. idem. Idem.
Marca S: 1 dita n. 6.690, idem. Idem.
Marca VVTM: 1„ dita n. 5.050, idem.mem. 

• Marca VU: 1 dita n. 1.969, idem. Idem.
Marca VO&C: 1 dita n. 115, idem. Idem.

•Vapor francez Ville de Buenos Ayres :
Docas D. Pedro II - Marca CAC: 8 caixas;

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca CG: 2 ditas, idem. Idem. •
Marca ADC: 1 dita, idem. Idem.
Marca II: 1 dita, idem. Idem.
Marca CO: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca JJG&C: 2 barris, repregwlos. Idem.
Marca JT: 4 caixas, repregadas. Idem.

iMarca PSF: 1 dita n. 971, dem. Idem.
Marca AMP: 1 dita, idem. Ident. •
Marca TB: 1 dita, idem. Idem.

-Marca CR: 8 ditas, idem. Ideni.
Marca F: 8 ditas; idein. Idem.
Marca AAB; 5 ditas, idem. Idem.
Marca BGC: 4 ditas, idem. Idem.
Marca MMC: 7 ditas, idem. Idem.
Marca RLC: 14 ditas idem. Idem.
Marca BB&C: • 4 ditas, idem. Idem.
Marca BL: 4 ditas, idem. Idem. -
Marca C-C-A: 5 ditas, idem Idem.
Marca SJPS: 3 ditas, idem. Idem.
Marca JJGC; 3 ditas, idem. Idem.
Marca LAC: 5 ditas, idem. Idem.
Marca SF: 5 ditas, idem. Idem.
Marca VF: 8 ditas, idem. Idem..
Marca FC: 8 ditas, Fiem. Idem.
Marca JJVNI: 10 ditas, Fica. Idem.
Marc.wM: 5 ditas, idem. Mem' •
Marca AC: 8 ditas, idem. Idem.
Marca JR: 5 cbtas, idem. Idem.
Marca F&L: 4 ditas, Fiem. Idem.
Marca SCC: 4 ditas, idem. Idem.
Marca ADC: 4 ditas, idem. 1.1am.
-Marca MJF: 5 ditas, idem. Idear.
Marca JD: 2 ditas, idem. Idem.
.Va:par francez Cordoba:
Docas D. Pedro II - arca FGC: 1 caixa

n. 1.351, repregada. Manifesto em traducção..
A mesma marca: 2 ditas na. 1.351 e 1.352,

idem. Idem.GIdeFm
b: 2 ditas ns. 1.347 e 1.348, Fiem.

Marca MAC: 10 ditas. idem. Idem. 	 •'
,Vapar inglez Bellena.
Trapiche Dias da Cruz- Marca M: 5 quin-

tos, 1 vasio e 4 com falta. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca: 5 decimas, vasando.
Idem.

Marca AH&C: 14 quintos, 8 va gando e 6
com falta. Idem.

Amem°, marca: 7 doeimos, 4 vasande e 3
com falta. Idem.

Vapor inglez Lasse.
• Arinazem da estiva- Marca M: 10 caixas,
reprégadas Manifesto em traducção. •

Marca G: 10 ditas, idem. Idem.
Marca PãIC: 10 ditas, idem. Idem.
Marca CO. 10 ditas. idem. Idem.
Armazem n. 9- Marca AJA-MN&C: 2 di-

tas ns. 5 e 6, idem. Idem.
Marca BMCJ: 3 ditas ns. 8, 1 e 2, idem.

Idem.
Marca BFG: 8 ditas na. 13, 15, 18, 19, 3,

10,41 e 12, idem. Idem.
Marca BG-CB: 3 ditas na. 9.326, 9.324 e

9.322, idem. Idem.
M roa BSC-M: 6 ditas os. 20, 15, 18, 13,

17 e 12, idem. idem.
Marca CV: 10 ditas, idem. Idam.
Marca DF: 5 ditas os. 33, 29, 31, 30 e 28,

Fiem. Idem.
Marca K&C: 2 ditas na. 19 e 580, idem.

Idem.
Marca MNC: 2 ditas na. 3.278 e .3.277,

Idem. Idem:
Marca RE: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Armazern da estiva-Marca AF&C:10 ditas,

idem. Idem.
Marca AI&C: 10 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 9-Marca CO&C: 1 dtta n.

Fiem. Idem. •	 •
Armazem da estiva-Marca C&G: 20 ditas,

Fiem. Idem.
Marca ICI-22: 10 'ditas, idem. Idem.
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dem.
Marca RS: 1 dita n. 419, repregada. Iaem.
Marca 30: I dita n. 212, idem. Idem.
Marca BF: I dita n. 9083, idem. Idem.
Marca ER-RJ: 2 fardos na 126 e 131,

variados. Idem.
Marca FMB: I caixa n. 705, reprega.da.

dem.
Marca H: 1 fardo n. 4.078, avariado. Idem.
Marca JIIL&C: 1 caixa ri. 1.168, repregada.

dem.
Marca MJS&C: 1 dita n 213. idem. Idem.
Marca PC&C--1,-: 2 ditas na. 7.603 e 7.608,

dom. Idem.
Merca R&S: 1 fardo n. 429. avariado.

dem.
Marca TWM: 1 caixa n. 983, repregada.

dom.
Marca ZZ-Z: 1 caixa n. 8.068, idem.Idem.
Sem marca: 2 volumes, avariados e repre-

aadda. Idem.
Vanor inglez Tamar.

Armarem n. 1-Marca CU: 2 caixas, repre-
aadas. Manifesto em traduceão.

Marca B-,CCV-M&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca 1R: - 'g ditas, idem. Idem.
Marca JM: 2 ditas, idem. Idem.
Mardi, JTC: a ditas, ileM. Idem.
Vapor inglez 4t9clalena.

Armarem da bagagem- Lettreiro Senor
Don Palmar): ' 3 caixas, rapinadas. Mani-
festo em tra.ducção.

Armarem das amostras- Lettreiro Guayle
navidson & Comp : I dita. idera Idem.

Lettreirõ • Gd. Robertson- MSPC3. : 1 dita,
idem. Idem.

Marca FIBC: 1 dita, idem. Idem.
Marca S-H-M: 1 dita ri. 6.443, idem..

!dem.	 •
Vapor inglez Ilevelius.
Armarem n. 6- Marca J1F&C: 4 caixas

ris. 3.094, 3.099, 3 080 e 3.092, repregadaS.
Manifesta em"traducção.

4 mesma marca: 1 dita n. 3.097, idem.
Idem.- • - •	 •

Marca F'R&C: 1 dita n. 76, idem. Idem.
Marca. AX: 1 dita n. '72, idem. Idem:
Marca CS&C : 2 ditas na. 28 e 39, idem.

Idem.
- Marca SM&C: 2 ditas na. 78 e 77, idem.

Idem.
Marca M-S-22-C: 1 dita n. 65, idem.

Marca B-G-C-R: 1 dita ri. 88.668, idem.
Idem.

Marca PM: 1 dita, idem. Idem.
Marca CM: 1 dita. n. 151, idem. Idem.
Marca UH-HC: 1 dita ri. 7, idem. Idem.
Marca RJG-- 60: 1 dita n.	 idem. Idem.
Maraa EM0Sze: 4 ditas, idem.: Idem.
Vapor inglez Milton.
Armarem n. 10- Marca AB&C : 1 caixa

n. 1, reptegada; Manifestó ein•traducção.

Marca AG&C: 1 dita ri. 434, avariada.
Idem.

Marca AAC: I dita n. a.652, repregada:
Idem.

Marca CF: 1 dita n. 892, idem. Idem.
Marca CTI: 1 dita n. 4.069, idem. Idem.
Marca EA&C: I dita n. 784, idem. Idem.
Marca F: 1 dita ri. 5, idem. Ideai.

MN&C-RO: 2 ditas na. 1.319 01.290,
idem. Idem.

Marca OP&C: 1 dita n. 2.399, idem. Idem.
A mesma marca. '1 dita n. 2.399, avariada.

Idem.
Marca RO: I dita n. 1.046, repregada.

Idem.
Marca R&C: 1 dita n. 591, idem. Idem.
Marca S-S-S: 2 ditas ns. 402 e 405, ideia.

Idem.
Vapor alleinão 1;inca.
Trapiche da Sande-Marca CS: 1 caixa n.

4265, rearegaila. Manifesto em-tradueção.
Marca 'UB: 3 ditas, idem. Idem. •
Marca L: 1 dita, idem. Idem.
Marca C: 2 ditas na: 8, 10, quebradas. Idem.
A mesma marca: 4 ditas na. 6; 18, 19, 30,

idem. Idem.
Marca S&P: 2 ditas na. 70, 71, repregadas.

Idem.
Marca FCP. 2 ditas,' idem. Idem.
Marca D&G: 2 ditas ris. 1427, 1440, idem.

[dem.
Marca F02165-GBC: 1 dita, quebada. Idem.
Marca BC-H: 1 dita n. 406; idim. Idem.
Marca 151.W&C: 1 dita n. 8073, idem. Idem.
Marca 37: 1 dito n 120, idem. Idem.
Marca R&C: 1 dita ri. 3933, idem. Idem.
Marca	 1 dita n. 72.74, idem. 1dem.
Marca TG: I dita n, 605, ideai: Fiem.
Marca V-W: 1 dita n. 1424, idem. Idem.
Marca Z-R&C: 1 dita n. 2610, idem. Idem.
Vapor allemão Paraguassit.
Trapiche Reis - Marca MMCM : 2 caixas

repregadas e com falta. Manifesto Mil tra-
duceão.

Armarem ri .10-Marca AR: 1 dita n.1.379,
reprega.da.. Idem.

Marca GOC : 1 dita ri. 66.651, repre-
gaia . idem.

'Marca OH : I dita n. 4.609, avariada.
Idem.

Marca JAC: 1 dita ri. 7644, repregada.
Idem.
, Marca AC : 1 dita n. 4.609, avariada.

Idem.
Marca JBF: 4 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Chaves Faria & Comp,: 1 dita

ri. 143, idem. Idem.
Marca L&C:1 dita n. 1.281, idem. Idem.
Ma- ca M N -B: 2 amarrados ris. 606 e 592,

quebrados. Idem
Armarem n. 10- Marca MN-B: 2 cai-

xas na. T-8 e 621, quebradas: Manifesto --ém
traducção.

Marca P1: I dita n. 3.759, repragada.
Idem.

Marca 5.974: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca R&C, 1 dita n. 8.207, idem. Idem.
Marca SP: 1 dita Ti. 3.552, ideai. Idem.
Marca M- 22 -S -C: 1 dita n.-3.707,

idem. Idem.
Vapor belga Leibnik,
Trapiche Dias da Cruz - Marca DG&C : 1

1 arrie° n. 720, repregada. Manifatõ em tra-
ducçã.o. •

Marta 8115: 1 dita n. 151, idem. Idem.
Marca R-F-40 : 1 dita ri . •-,k810.- idem.

Idem.
-Marca -o- 230: 1 dita n. 6560, idem.

Idem.
Vapor belga Wordsworth:
Despacho sobre agua - Marca AXT: 20

caixas, repregadas. Manifesto em traduc-

Marca E-E-H-C-H: 10 ditas, idem.
Idem.

Armazem ri. 9-Marca DAS: 1 dita, idem.
Idem.

Despacho sobre agua-Marca G&AHCH: 10
dtas, idem. Idem.

Atenazem n. 9-Marca JCVM: 1 dita n. 334;
idem. Idem.

Marca - - : 5 ditas n. 4976, idem.
Idem.

Marca MS&C : 1 dita n. 8887, idem. Ideia.
Despachb sobre agua - Marca PC&CO 10,

ditas, idem
Marca IICH-SN&C-HCH: 10 ditas, idem.

Idem.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 23 -de junho

de 1893.-0 inspector, Alexandre A R.Satta-.

MInisterlo do 31(arlinha
REPARTIa0 DA CARTA MARITIMA

Directoria de Phardes 	 -

Propostas
De ordem do Sr. capitão de agata., dire-

ctor, faço publico que, em virtude 'da auto-
risação que lhe foi concedida pelo Sr. chefe
interino da Rapa tição da Carta Marttima, se-
rão recebidas nesta directoria, no dia 30 çlo
corrente ao meio-dia uropostas em carta fecha
da para o forr eéimen-to de 54 800 litros de oleo
mineral inekplosivo e 16.000 de oleo de cara
destid'adó ao abasteclniento dós Pharées da
costa da Replibliea durante ó exerdicio de
1894.

Condições

O oleo mineral inexplosivo será da melhor
qualidade e perfeitamente purificado, 'satisfa-
rendo além disso as seguintes condições:

I*, ser quasi inodoro na temperatura de
153 centigrados;

2, ter- a densidade nunca menor de- 0,80
e nunca maior de 0,s20 na indicada'tempe-
ratura; •

3 1 , não desprender vapores infammaveis
sinão em temperatura superior a 703 centi-
grados.

II
0 oleo de cara será puro e c1arifica-2o, da

melhor qualidade, satisfazendo as seguintes
aonelições:

1 3 , desenvolver na lampacla Carcel a inten-
Ma de luininosa de nove vella,F.2, typo Sugg;

2*, consumir 40 grammas por hora na indi-
cada Impada; .

3, ter a densidade de cerca de 0,900.
III

Tanto o olee de cara corno o mineral serão
acondicionados em vasilhame dá ferro de fôr-
ma cylindrica e de chapa de 21/2 minium-
troa de expressura e aa, capacidade de 45 a 50
litros . Os de &Ara pintados de vermelho e os
de mineral de preto, com a seguinte Marca-
Ole, mineral oa oiro de c.51r,i.

Os oleos ficarão sujeitos á approvação
desta directoria.

O fornecedor fará entrega nesta directo-
ria, por trimestres, a 'contar de 1 de outu-
bro do corrente anno, em -que deve fazer o
primeiro supprimento dosmencionados datis
nas - seguintes -quantidades: -	 -	 •

Oleo de cõlza 4 oan litros;
°leo mineral 13.700 litros.
Os outros - supprinientes serão feitos a 1 de

janeiro, 1 de abril e 1 de julho do armo vin-
douro naÀ mesnias quantidades acima mar-
alada.

VI
O governo poderá, mediante o avisa prévio

de tres unem% augmentar ou reduzir 1.006
litros de cada um dos 'oleos, ern cada tri-
mestre.

VII
Os proponentes entregarão nesta directoria,

até ao dia 30 do corrente, cinco litros de cada
um dos'alludidos oleos para serem examinados.

VIII'
°pagamento da importancia do oleo for-

necidoserá feito no Tliesouro Federal no prazo
de 30 dias, centados da data do documento
que o forneccdoa obtiver para esse fim e de-
pois de satisfeito o respectivo sello.

Marca G: 10 ditas, idem. Idem.
Marca G&C: 2 ditas na. 1 e 4, idem. Idem.
Armarem n. 9- Marca H: 20 ditas, idem.

lem.
Armarem da estiva- Marca JCV-M: 10

i tad,' idém Idem.
Armazem ii. 9- Marca MR: 1 dita n. 4,

lem. Idem.
Armazein da estiva- Marca M: 20 ditas,

lem. Idem.
Marca PMC: 20 ditas, idem. Idem.
Marca RE: 1 ita n. 25, idem. Idem.
Marca SB: 20 ditas, idem. idem.
Armarem ri. 9- Marca TA&C:`20 ditas,

dem. Idem.
Marca X: 20 ditas, idem. Idem.

Vapor inglez Nasozytle.
Armarem n. 14-Marca DC&C: 1 caixa

i. 582, repregada. Manifesto em traducção.
Marca FMB: [dita ri. 705, idem. Idem.
Marca F&C: 1 dita n. 382, idem. Idem.
Marca HIL&C: 1 fardo n. 172, avariado

dem.
Marca MN&C-HB: 1 caixa n. 302, repre-

:ada. Ideia. •
Marca MO&C: I dita n. 14, idem. Idem.
Marca PC&C-K: 1 dita n. 3.458, avariada.



Hospital Central do Exercito
FORNECIMENTO DE Lanam

De ordem do Sr. coronel Dr. director, faço
publico que na secretoria deste hospital, as 11
horas do dia 26 do corrente, se receberão pro-
postas para o fornecimento de leite de vacca
puro, para consumo das enfermarias, phar-
macia e despensa durante o 20 semestre do
anno corrente.	 .'
' As propostas çleverão ser apresentadas em du-
plicata,selladas e aasignadas pelos propries ou
seus prepostos competentemente autorisados,
e não deverão conter rasuras, -emendas ou
qualguer Signal que duvida faça.

Os" proponentes depositarão no cofre da
Contactaria Geral de Guerra a quantia de 100$
para garantia do seu contracto.

Secretar:a, 16 de junho de 1893.-0 soem-
larica' 1. A. Fr-ita'ç Amaral:

Coljegio 311ilitar
Este estabeleCirriefito recebe .novas propostas

no • dia 26 'do carrente, ás 11' lieraS da Manhã,
paria o forriecimento; nó segundo semestre,
dos -segairiteá geias:roa de primeira qualidade: -

Pão, bolachinha, biscouto de padaria—kilo.
No mesmo dia, recebem- se propostas para o

fernecimento de verduras e legumes, por kilo;
bananas e laranjas, cento; frangos e galinhas,
unidade.

Ri9 de Janeiro, 20 de jualio de 1893. — Te-
nente Alfrelo" Fernandes da Silociéa, agente.

(•

(.

O fornecedor pagará as multas de 10 0/040
valor do oleo, no caso de demora da entrega
ou de 20 a/a no de -falta de entrega ou rejei:
ção por ma qualidade, indemnisando a Fa-
zenda Nacional da diferença que es der entre
o yreça ajustado e o por que for comprado o
nao fornecido eu reprovado, salvo si a subitP
tuição for immediatamente feita -por outro 4a
•qualidade contractada.

Segunda-feira 26	 DIÀ.RIO
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10.000 parallelepipedos de pedra de 0,22 a
0,33 de comprimento e Ona 11 a'00 ,13 do lar-..
gura.

CO metros de mangueira de lona, tecido do
13 fios, de 001 ,073 de diametro.	 ,r
Estes artigos, a excepção do calçado, capotes

e parallelepipédos, deverão ser fornecidos de
pronipto.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, sendo as das fazendas
em toda largura ; -assim como as quenão fo-
rem feitas de accordo com o art. 64 do regu-
lamento, escriptas com tinta preta, sem rasu-
ras, em duplicata, com referencia a um só
artigo, numero e marca das amostras e final-
mente declaração de sujeitar-se o proponente
á multa de'5 0/0 no caso de recusar-se á as-
signatura do respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1893.— O
secretario. A. B, da Costa Aguiar.	 (•

Secretaria de Estado dos No-
gocios da Industria, 'Viação
e Obras Publicas.
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que, tendo a Co mpanhia` Liverpool and London
and Gloh Insurance, requerido a este minis-
terio o , levantamento da caução feita para
fundo de garantia da sua agencia no estado
de Pernambuco, visto ter esta cessado com
suas operações, deverão ser trazidas ao co-
nhecimento deste ministerio,-até ao dia 31 de
julho proximo futuro, quaesquer reclama-
ções que possam os interessados fazer a 'tal
respeito, afim de ser dada a conveniente so-
lução ao pedido da mesma companhia.

Directoria Geral da Industrie., 23 de junho
de 1893a— O director-geral, Thomaz' Wallace
da Gama Cochrane.	 (.

--
z

Inspecção Geral das Obras
13`ublicas da Capital Fede-
ral ,

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

Havendo o Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas determinado que as
tarifas desta estrada fossem augmentadas de
um terço nas suas bases, faço publico; de or-
dem do 'Sr. Dr. inspector geral flue as tarifas
assim alteradas começarão a vigorar no dia
1 de julho proximo futuro.

i a Divisão da Inspecção Geral das Obras
Publicaa da Capital Federal, 22 'de junho -tia
1893 . — Engenheiro José Manoel da
chefe da divisão.

E. de Ferro Central do I3razil
SUPPRESSÃO DE TRENS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, do dia 1 de julho
em deante, deixarão de correr os trens mixtos
alP11 e. MP12 entre as estações de Norta a
Taubaté. Esses trans ficarão substituidos por
daus trans de cargas.

Escriptorio do trafego, 23(10 junho de 1893.
—J. Radentahw, chefe do timfego:" 	 •(-

- —.—
PROLONGAMENTO

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Jose Antonio Gonçalves' & Comp.,
Borlido Moniz & Comp., Ribeiro & Costa, Fon-
seca Corrêa & Comp., a Companhia Industrial
do Brazil e a Companhia MarqUes Limitada,
são convidados a comparecer a esta repar-
tição, afim de firmarem o presente contracto
Os artigos que lhes foram acc,eitos em ses-
são do conselho de compras de 20 de maio
finde, incorrendo na multa de 5 04, todo
aquelle que deixar de Q fazer até ao dia 27 do
corrente mez.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

FERRAMENTAS DIVERSAS E CARVÃO DE PEDRA

A commissão de compras desta repartição.
recebe propostas no dia 28 dó corrente, até
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos achra mencionados, durante o
2° semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimeri'aes, queiram procurar os
respectivos impressos na Secretaria desia In-
tendencia; onde deverão prévianiente ripre-
cortar suas habilitaçãeS, na fôrma do regula-
mente e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, 'sem
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão, com autora:ação -prévia, com a firma
reconheeida e ter muito em vista áS disposi-
çõe.s do art: 64 do dito regulamento, devendo
nas referidas propostas Miei' a declaração de
sujeitarem-se 'á multa do 5 °/,, nó caso de
recusarem se a assignar o respectivo coe-
tracto.

Rio de Janeiro, 32 de junho de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

ARTIGOS PARA FARDAMENTO DAS PRAÇAS DE
'PRET DO EXERCITO E DA MARUJA

Observagties
.1", não será acceita a proposta em que o

negociante não declarar expressamente que
se sujeita ao pagamento da inflita de 5 0/.
do'valof prbvavel do fornecimento, durante
o prazo para que é este annunciado, si não
comparecer na Contadoria da Marinha; para
asSignar o contracto de qualquer oleo que
for preferido, no prazo do troe dias, contados
daquelle em que too notificado pelo Mario
Official; corá° determinam os avisos de 28 de
dezembro de 1874 e de 24 de março do
'1882; '
•'2a , conforme o recommendado em aviso do
11 de maio de 1880, não serão admittidas
propostas dos negociantes ou firmas sociaea
que não apresentarem os documentos- pe-
guintes: •

1°, certidão de matricula na Junta Com-
mercialy

2", bilhete de pagamento de imposto, de
industria no ultimo semestre ; '	 •

Certidão' do' contracto social, extrahida
do 'registro da Junta Commercial;

faCtaria,s em numero conveniente a pro-
var que COmmeretam i por atacado, ' quando se
triataa qo género ou artigo 'do paiz, e certifi-
eadó da alfaridega para provar a qualidade
de importador, quando se tratar de genero
eu -artigo de procedenciae strangeira ;
Sa ; nenhuma proposta será' recebida sem

que o propbnente nella, declare, 'por extenso,
sem claro algum, emenda; entrelinha 'ou ta-
eura,, O preço do litro 'acondicionado corno
-fica indicado;	 *

4°, as propostas serão escriptas com tinta
preta;
• 5, pão se receberá proposta akçaima depois

_ do dia . e hora designados neste annundio;
. 6°, os documentos de que trata a observa-
ção 2 t serão apresentados nesta directoria
até o dia 30 do corrente mez.

Directoria de Pharees, Rio de Janeiro,
15 de junho de 1893.— Dr. Henrique Ferreira
Fiança, criRcial-excliivista.	 (•

O conselho de compras desta repartição re-
cabe, propostas nó dia 27 ' do corrente mez,
até as 12 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionaçlos, du-
rante o Segúndo semestre do corrente anno.

As pessoas elite pretenderem contractar esse
fornecimento, qUeiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria destaintendencia,
onde deverão preyiamente 'apresentar suas
habilitações, na forma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas coes tinta prata, sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se a multa de 5 %, no caso de re-
cusarem-se assignar o respetivo contracto.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1893. — O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

Bases de concurreacia para cora:inter:4o das
obras do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil, no segundo trecho, a partir
dos 12 primeiros hilemetros aldm de Santa
Luzia, na extensao de 28.716 metros da es-
tasca 3476x12 a5071x10,e nos dom trechos
de 30 hitometros além da" cidade de Sete
LagOas, da estaca O a 1.500 e de' 1.500 a
3.000	 -

De conformidade com o art. 14 do regula-
meato de 2 de setembro de- lana . recebeni-se
propostas na Directoria Geaaa. ai, • Viaçã,o do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas e na secretaria do prolongamento da
Estrada de Perro Central do Brazil, na cidade

() conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 30 do corrente, até ao
meio dia, para a compra dos artigos abaixo
esp-cificados:
350 metros de brim branco liso para mochilas.
225 ditos de brim da Russia, idem.
2.520 ditos de algodão branco trançado para

barracas.
1.080 lenços de algodão, de capes.
1 .620 pares de meias de algodão de, ns. 7 a

8J/2.
1.620 ditos de sapatos de bezerro para aproe-

dites artifices, cozidos a ponto ou Parafuse,
ígneas ao' typo.

200 pares'deCothurnos de bezerro para tropa,
cozidos a ponto ou parafuso, ignaes ao typo.

300 'pares de Wapates de bezerro, idem, idem,
idem.

200 capotes de pa,nno alvadio.
.a5 espadas fliaas do aço, iguaes ás que usam

oS sargentos ajudante e quartel :mestra do
exercito. •
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ie abará, estado de Minas Geraes, até ao dia
30 de junho do corrente anno, para a prepa-
ração da leito e construcção das obras de artes
do prolongamento da referida estrada, por
empreitadas parciaes, no segundo trecho, a
partir g ios 12 prialeiros kilometros além de
Santa Luzia, na extensão de 28.746 metros,
da estaca 3476x12 a 5071x10, e nos dous
trechos de 30 kilometros além da cidade de
Sete Legas, da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000.

Os trabalhos a executar são os previstos
nas condições gemas e especificações appro-
vadas por portaria do então Slinisterio da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, de 9
de dezembro de 1890 e a modificação feita na
respectiva tabela de preços, appravada por
portaria de 23 de julho de 1892.

II

As supracitadas condições garoas, especifi-
cações e tabelas de preços modificadas, tuldi-
ts.das do prazo para a conclusão das obras,
onstituirã,o o contracto.

Ostrechos a construir são os seguintes:
O I", na extensão de 28.746 metros da estaca

3476x12 a 5071 x10, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia ;

O 2^, nasextensão de 30 kilometros além da
cidade de Sete Lagaas da estaca O a 1.500;

O 3", na extensão de 30 kilomeiros além da
cidade de Sete Lagôas da estaca 1.500 a
3.000.

IV

Na Directoria Geral da Viação do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas ou
no escriptorio technico do prolon:ramento
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará. estado de Minas Gemes, poderão
os proponentes, desde já, examinar 03 respe-
ctivos estudos, bem come as condições gemes,
especificações e tabela de preços.

A concurrencia 4,-rsará sahre idoneidade
dos proponentes, preços da;11;el1a e prazo
para a conclusão das obras??

Aos proponentes é licito apresentar modi-
ficação, para mais ou para menos, noe preços
da tabela.

Cada proposta d ,, ve vir acompanhada de
documentos que provem ter o proponente a
aecessaria idoneidade, e desses documentos
deve coutar não só a natureza e importando,
dos trabalhos que já houver executado, admi-
nistrado ou seguido, como o seu procedimen-
to durante a execução de taes trabalho.:.

Os abatimentos ou accresci mos offerecidos
devem sei sobre toda a tabAla de preços e
não sémente sobre qualquer parte dessa ta-
bella.

A proposta e todos os papeis que acom-
panharem deverãs vir selados e reconheci-
daa as firmas.

VI

Os propoentes deverão ter pleno conheci-
mento não só das obras a construir, como
tambem de todas as circumstancias locaes e,
dispor dos recursos necessarlos para começar
o concluir os trabalhos nos prazos fixados nos
nontractos, não podendo ser acceitos, como
motivos justificativos de demora, a falta de
aperarios, chuvas torrenciaes, etc.

VII
. Além da caução de dez por cento (10 "a.)

retida em cada pagamento para garantia das
abras, prestara o m:iprelt-dro no Thcsouro
Nacional uma fiança de qu:nhentos mil réis
(500000 .) por kitatwtro de estrada .acon-
tractar.

O empreiteiro deverá offectuar esta fiança
dentro do prazo de 15 dias, da data em que
pelos joraaes se lhe der aviso da acceita.çáo
de sua proposta.

VIII
Umente em vista do conhecimento de ter

sido depositada a respectiva fiança, poderá
o proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-ha sem effeit,o, si, decorrido o prazo
fixado nesta condição, nao tiver o proponente
presantado ,o referido conhecimento.

IX
As propostas poderão ser entregues até ás

2 horas da tarde da 30 de junho do corrente
armo, na Directoria Geral da Viação do Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Publi-
bas ou na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará, no estado de Minas Gemes, sendo
taes propostas, nesse mesmo dia e hora, aber-
tas onde tiverem sido apresentadas, podendo
assistir a essa abertura, os proponentes que
se acharem presentes . Proceder- se -ha depois,
de accordo com o art. 17 do regulamento de 2
de setembro de 1890.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento de deposito de cinco contos
de réis (5:004)00), feito no Thesouro Nacio-
nal, e revertendo este deposito para o Estado,.
si o respectivo proponente deixar de assignar
o contracto, los termos destas bases ede sua
proposta, no caso de ser acceita.

Sabará, 5 de abril de 1893.—Pedro Leopo'do
da Silveira, engenheiro-chefe.

--
Ibirecturia Geral dos Cor-

reios,
Na Divisa) Central desta directoria re-

cebem-se propostas em cartas fechadas, con-
venientemente estampilhadas. até ao dia 10 de
julho proximo, para a execução dos seguintes
ser via :

Fabricação de caixas de ferro fundido para
collectas de correspondencias ;

Fabricação de bolsas para as mesmas
caixas

Concertos das referidas caixas e das fe-
chaduras e metaes das bolsas, quando neces-
sario for ;

Collocar taes caixas nos pontos determi-
nados;

Fabricação de chaves para caixas e bolsas ;
Fabricação de saccosde lona para as bolsas.
Os proponentes devem especificar os preços

por aspec:e de serviços ou objectos, sendo que
nos das colocações das caixas ficará compre-
hendido o transporte por sua conta e as fer-
ragens &cessarias para a divida collocação.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 22 de junho de 1893. — O sub-
directa'', Afonso do Rege Barros.	 (.

—
Prefeitura do District°

Federal
DIRECTORIA DA AFERIa0

De ordem do Dr. Prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. c-mmenciantas da
freguezia de Santo Antonio e da do Espirito
Santo, que o prazo para a aferição, revista dos
pesos, medidas e balanças das ditas freguezias
principiará no dia 1 do mez de junho e ter-
minara no dia 30 do mesmo mez, incorrendo
na multa da respectiva postura aqueles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da aferição, 1 de junho de 1893.
—O director, Antonio Teavao,

District° do Engenho Novo
Ignorando esta fiscalisação quem sejam os

proprie.tarios dos terrenos devolutos ás ruas
Alice em frente ao n. 6, Anna Nery junto ao
predio n. 192, Vinte e Quatro de Maio canto
da de Gonçalves, idem esquina da de Victor
Meirelles e • Gaisnevald junto ao n. 9 e pelo
lodo (1,,, rua Flach j un tu ao n. 14, convida Os
sou4 donos a (aparem os mesmos, no prazo
do oito dias.	 .

Findo o prazo acima, correrá a dat..7-ia dos
ta na monta por conta dos propriOsatior,

Fucalisação do 1 0 districto dó Enenlio
Novo, 22 de - junho de 1892.-49 fiscal, Egydlo
Fernandes Figue:ra.

ANNUN CIOS
Companhia de Saneamento do

Rio de Janeiro
AMORTISAÇÃO DE DEBENTURES

O segundo sorteio de amortisação de 100
titules do emprestimo em ouro de 200.000 li-
bras em 10.000 debentures do valor de 20 li-
bras esterlinas cada tua, emittidas hci dia 1 de
julho de 1890, terá togar no dia 30 do cor-
rente mez, no escriptorio central desta com-
panhia, á rua dos Invalidos n. 36, depois da
aasembléa geral convocada para este mesmo
dia.

O sorteio é publico, assistindo ao mesmo um
director e um membro do conselho fiscal desta
companhia, assim cotio um director do Banco
do •Commercio.

O primeiro numero sorteado é contemplado
com ()premio de 100 libras, os 99 seguintes
serão amortisados por 20 libras.

Os numeros dos titules sorteados serão pu-
blicados pela imprensa.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1893. — Os
directores, Arthur Sauer. — Joao Francisco
Frdes da Crua.

Companhia de Saneamento
do Rio de Janeiro

AMORTISAÇÃO DE DEBENTIIRES

O segundo sorteio de amortisação de 100 ti-
tules do empreatinm em ouro do 200.000 li-
bras em 10.000 debentures do valor de 20 li-
bras esterlinas cada um, emittidos no dia 1
de julho de 1890, terá, legar no dia 26 do cor-
rente, ás 10 hoaas da manhã, no escriptorio
central desta companhia, a rua dos Invalidos
n. 36.

O sorteio é publico, assistindo ao mesmo
um director e ,uai membro do conselho fiscal
desta companhia, assim como um director do
Banco do Commercio.

is04 numeros.al titules sorteados serão pagos
do 'dia 30 de unho' em deante, depois da
aísembléa ge 1, que terá togar nesse dia, ao
meio-dia.

Rio de Janeiro,* 23 de junho de 1893:—Os
directores, Arthur Sauer. — Joio Francisco
Frdes da Cruz.	 (-•

	••••••n•n••n

Companhia Nacional de .11-banl.
ficacão

ASSEMBLÉA GERAL LX.TRAORDINARIA

Não tendo comparecido numero de accio-
nistas sufficientss para constituir a assembléa
geral extraordinarm, annuncia,da em 'W con-
vocação para 21 do corrente, de novo convido
aos Srs. accionistas a reunirem-se no dia, 30
do corrente, para o fim já, annunciado.

Senda estsCa 3 , convocação, consatuir-se-ha
a assembléa geral extra,ordinaria com o nu-
mero de accionistas que comparecer, em ob-
servancia do art. 41 dos estatutos da com-
panhia.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1893. — J.
Cotriln, director secretario.	 (•

Companhia Commereial, In.
dustrial Generos Alimen-

	

tícios	 • •
(Em liquidaçao)

A commissão liquidante, abaixo assignada,
convida aos Srs.. accioniatas quites desta
companhia para uma assemblia geral extraor-
dinaria que terá legar no dia 30 do corrente
mez, ás 12 horas da manhã, á rua da Alfan-
dega n. 117 (sobrado), afim de serem presta-
das as contas da co inmissão. e ,levadas ao co-
nliacimeato da asleinbléa Oral os aei.os da
mesma comtnissão liquidante,

Rio de-Janeiro, 21 do junho de 1893.—A
commissão dante.— Franci-:co Ferreira
da Varzea; José Silvelra Netto.

Rio da Janeiro — Imprensa Nacional — 1893.


